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Dispõe sobre a avaliação oftalmológica,
auditiva e bucal dos estudantes da rede
municipal de ensino, e dá outras
providências.
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Câmara Municipal de São Paulo
Gabinete Vereador Adolfo Quintas
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A Câmara Munièipal de São Paulo DECRETA:

Art 1° É obrigatória avaliação oftalmológica,

alunos matriculados em estabelecimento de

pública municipal de ensino.
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Art. 2° Os estabelecimentos de ensino funda

de acordo com avaliação técnica, deverã

estudantes neles matriculados.
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Art 3° Após as avaliações de que trata o art. 1° desta Leisaso seja

constatado algum problema de saúde bucal, oftalmológica ou auditiva, o

estudante examinado deverá ser encaminhado ao serviço de assistência

médica do Município.

Parágrafo único. Na hipótese de ser constatado algum dos problemas de

saúde relacionados no "caput" deste artigo, a escola responsável deverá ser

comunicada.
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Art 40 O Executivo regulamentará a presente Lei no prazo de 60 (sessenta)

dias, contados de sua publicação.

Art 50 As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta de

dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessárias.

Art. 6° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.

Sala das Sessões, 06 de junho de 2005.

Vereador
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Justificativa

Medidas preventivas e profiláticas na área da saúde permitem detectar e

intervir em situações que prejudicam a qualidade de vida da população.

As escolas municipais de ensino são ambientes favoráveis à adoção dessas

medidas por congregarem uma população de jovens em fase de

desenvolvimento.

No âmbito das medidas preventivas, exames visuais, auditivos e bucal

permitem detectar problemas nessas áreas de saúde e intervir sobre elas

favorecendo sobejamente o desenvolvimento biológico do aluno e, por

conseqüência, prevenindo a queda de seu aproveitamento e rendimento

escolar, conforme dão conta inúmeras matérias em revistas especializadas

dirigidas a médicos e profissionais de ensino.

No que concerne às medidas profiláticas, a aplicação de flúor não só propicia

um desenvolvimento individual mais saudável, como possibilita modificar o

quadro atual da saúde bucal da população.

Conforme retratam estudos recentes divulgados pelo Ministério da Saúde,

30.000.000 (trinta milhões) de brasileiros não têm um dente sequer na boca.

Assim, cabe enfatizar que estudos no campo odontológico comprovam que a

aplicação de flúor reduz consideravelmente o risco de cáries e melhora a

saúde bucal, fato que contribui para a redução de vários ouros problemas de

saúde associados à incidência de cáries dentais.

Desta forma, em vista do interesse público e humano de que se reveste a

presente medida, solicita-se o apoio dos Nobres Pares para aprovação do

Projeto de Lei em apreço.
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Adelina Cicone Battochio
Assistente Parlamentar

RF 100406

Sobre o assunto consta:

PL 383/03, 244/03, 87/03, 449/01, 173/01, 123/03, 37/01, 225/98

LEI 13.533/03, 13.322/02, 12.556/98, 12.148/96, 11.852/95

INÁCIO VEIGA
Supervisor de Contr. Do PrOC. Leg.
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AL DE SÃO PAULO

PARECER CONJUNTO N°	 /05 DAS COMISSÕES REUNIDAS ME
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA; ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA; SAÚDE
PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO; E FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O
PROJETO DE LEI N° 0365/05.

Trata-se de projeto de lei de autoria do nobre Vereador
Adolfo Quintas, que dispõe sobre a avaliação
oftalmológica, auditiva e bucal dos estudantes da rede
municipal de ensino.

A matéria não encontra óbices legais, estando amparada nos
arts. 13, inciso I, e 37, "caput", ambos da lei Orgânica
do Município de São Paulo.

Por se tratar de matéria sujeita ao quorum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.

Ante o exposto, somos pela LEGALIDADE.

Em relação ao mérito, as Comissões competentes opinam no
sentido da aprovação do projeto.

A Comissão de Finanças e Orçamento se manifesta no sentido
de que nada obsta a sua aprovação, uma vez que as despesas
decorrentes da execução desta lei correrão por conta de
dotações orçamentárias	 se
necessário.	

próprias fiil,309.va—Eejan961as

FAVORÁVEL, portanto, o parecer.
PCO365-05

SGP.A

18 AGO 2005
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sala riAc Comissões Reunidas,
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que será lido.
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O SR. PRESIDENTE (RobetO I'Ttipoli) - Em discussão. Não há
1 L	 1'

rod.: 1	 fl.:105 taq.	 rev.:
Orador(es):

evento: 23-SE	 data: 17.8.2005

Passemos ao item seguinte.

- "PL 365/2005, do Vereador ADOLFO QUINTAS (PSDB)Dispõe sobre

V »,k-

a avaliação oftalmológica, auditiva e bucal dos estudanteda Rede

Municipal de Ensino, e dá outras providências. FASE DA DISCUSSAO: la"
,
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O SR. PRESIDENTE (Roberto Tripoli) - Há sóbre a mesa parecer

que será lido.	 I
NIO'
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- É lido o seguinte:

911,;11

oradores inscritos. Encerrada discussão. A votos o PL 365/05. Os
)

Srs. Vereadores favoráveis :permaneçam como estão; os contrários, ou

aqueles que desejareinYyerificação nominal de votação, manifestem-se
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11,agora. (Pausa) Aprovado.
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Encaminho os presentes autos para atendimento do disposto no artigo 41 da Lei

Orgânica do Município.

23/08/2005

ÂngelaÁtin Andreoni
Subsecretária	 Apoio Legislativo
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REQUERIMENTO N°

REQUEIRO à Douta Mesa, nos termos do disposto no art. 66, parágrafo único
do Regimento Interno desta Edilidade, seja reduzido de 10 (dez) para 5 (cinco) dias
o interstício mínimo entre a primeira e a segunda audiência pública relativa aos
seguintes projetos de lei: 	 •,

PL N° 396/05, de autoria do Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr.;
PL N° 132/04, do Vereador Francisco Chagas;
PL N° 312/04, de autoria dos Vereadores Lucila Pizani Gonçalves e Beto Custódio;
PL N° 519/05, de autoria do Vereador Aurélio Miguel;
PL N° 361/05, de autoria do Vereador William Woo;
PL N° 80/04, de autoria dos Vereadores Arselino Tatto e Augusto Campos;
PL N° 143/05, de autoria do Vereador Cláudio Prado,
PL N° 201/05, de autoria do Vereador José Police Neto;
PL N° 281/05, de autoria do Vereador Donato;
PL N° 286/05, de autoria do Vereador Carlos Apolinário;
PL N° 390/05, de autoria do Vereador Mário Dias;
PL N° 313/05, de autoria do Vereador Ushitaro Kamia;
PL N° 410/05, de autoria do Vereador Roberto Trípoli;
PL N° 365/05, de autoria do Vereador Adolfo Quintas;
PL N° 379/05, de autoria do Vereador Milton Leite;
PL N° 472/05, de autoria do Vereador Jorge Borges;
PL N° 476/05, de autoria da Vereadora Myryam Athie;

.°-cf)	 PL N° 489/05, de autoria do Vereador Domingos Dissei; e
L.) •	 PL N° 248/05, de autoria do Vereador Toninho Paiva.
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SEM REVISÃO
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PRESIDENTE: WILLIAM WOO
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MARCELO	 rev.:	 evento: 77881, „data: 06.09g,_(-m
Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Bom dia a todos. Declaro

aberta a 17 audiência pública da Comissão de Finanças e Orçamento.

Presentes os Vereadores William Woo, na Presidência, Francisco Chagas

‘4111

	

I	 III
J.I t i h

Gostaria de convidar para fazer parte desta Mesa °Vereador

	

1 1 0P	 •

Toninho Paiva, Presidente da Comissão Permanente da Saúde desta Casa.

Iniciamos agora os PLs 294/05, 312/04, 143/0 1 24.8/05, 313/05,
11

44,'tt365/05, todos relativos à criança e ao adolesc,Oite. Os PL 80/04,

361/05, 396/05, relativos ao zoneamento urbanó,'" eo-ambiental e uso e
Will	 •

ocupação do solo. Os PLs 472/05, 489/05, trelativos ao código de Obras
r,	 L

e Edificações. O PL 132/04, relativo à":'' política municipal de meio-

ambiente. Os PL 286/05, 460/05; "" relativos ao sistema de vigilância
;

sanitária, epidemiológica & de saúde do trabalhador. O PL 581/03,
I I 	 9

relativo à Guarda Civil Metpolitana.
44001,t1h

As pessoas qúe t quiserem debatê-los deverão inscrever-se com a
11.

#1;t1411•%il
Secretaria da COM;ssaó. Esta Presidência estipula, em princípio, um

" 4.:•

tempo de tres i ninútos para cada orador. Questões incidentais serão
L.,	 1

decididastma' . forma do Regimento Interno desta Casa.

1/1 AP	 II,
ot. lapassemos à discussão do PL 248/05, do nobre Vereador Toninho

Paiva, t ioçope dispõe sobre entrega do Estatuto da Criança e do

Adolescente, ECA, no ato da matricula nas escolas da rede municipal de

ensino e dá outras providências.

Tem a palavra o Vereador autor do projeto, o nobre Vereador

Toninho Paiva.

O SR. TONINHO PAIVA - Bom dia a todos. Meu prezado Presidente,

Vereador William Woo, Presidente da Comissão Permanente de Finanças,

do

rod.:C01 fl.:1 taq.: MARCELO	 rev.:
5 - tr	 •r‘ c7 v

e José Police Neto.e dose .molice veto.
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Vereador Police Neto, Vereador Francisco Chagas, eu gostaria de dizer

aos nobres Colegas e aos presentes que quando foi criado o Estatuto da

Criança e do Adolescente houve um avanço muito grande nessa área, o

que dava uma segurança ao adolescente e ao menor. Esse avanmse viu

não só aqui na cidade de São Paulo, mas no país d ,atravessou

fronteiras esse estatuto. Lógico que é um estatuto que já l4pOderia ser

revisto, porque ele já tem 15 anos de existência rprecisava se fazer
".

‘1
uma revisão.

t lk	 ti
ofte l k ti	 IIMas a finalidade deste projeto, nobre' .Vereador William Woo, é

'1,	 •io
tpt

que a gente comenta muito da importância 'qilk-tem o Estatuto da Criança
+1,

e do Adolescente, mas onde que a população, os pais dos adolescentes

têm acesso ao Estatuto. Então értadificuldade muito grande, V.Exas.

sabem que o problema sócio-éCohômico do brasileiro para que ele possa

adquirir, possa comprar, âritão estamos fazendo este projeto para que,
0**1

, 1110li

13'

l.

juntamente com os nobs Vereadores, façamos com que as escolas

municipais, no ,c .a.so' sda Prefeitura, possam distribuir aos pais dos
3 /1 1 I V 	 O!)

alunos, aos 'responsáveis na matrícula, para que ele possa tomar

conhecimentodos direitos que eles têm, os direitos e obrigações que
1.

eles rtérd, oporque é completamente desconhecido. Foi um avanço muito
!tont°

grande54orém, não se tem acesso ao Estatuto.

Então, nobres Pares presentes e público que nos prestigia, eu

entendo que é da maior importância o responsável pelo adolescente,

pelo menor, ele possa receber pelo órgão público um Estatuto. Com isso

a gente estaria abrindo pela área municipal, pela Prefeitura do

Município de São Paulo, que posteriormente, com certeza, outras áreas,

como do Governo Estadual e outras entidades poderão realmente também

Orador(es):
rod.:C01 fl.:2 taq.: MARCELO 	 rev.:
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se juntar com as entidades. Essa é unta parceria, Vereador William Woo,

rod.:C01 fl.:3 taci.: MARCELO
Orador(es):Orador(es):

rod.:C01 fl.:3 taci.: MARCELO 

que poderá ser feito com outras entidades, eu acabei de fazer o

Estatuto do Câncer com uma entidade particular e fizemos acima de 30

mil com a propaganda de uma empresa e V.Exa. tem que ve
4i4
com é

t
o It.

requisitado e pouca gente conhece o Estatuto do Câncent ,Então é a
ii
ii

mesma coisa do ECA, o Estatuto da Criança e do AdoleS'éente. Então
v "(,

•iit t1t.
fizemos este projeto para que realmente ele possa 

L
r lacesso, saber no

 of"
que ele pode ser beneficiado, mas, também, as süadObrigações.

oft .4 1. À!
O SR. PRESIDENTE (William Woo)	 ;Tem a palavra o nobre

#p"
itt /

;
tt

O SR. FRANCISCO CHAGAS - Bom dia a todos e a todas. Sr.
144,,

„ 4
Presidente, Vereador William Wochobre Vereador Toninho Paiva, nobre

Vereador Netinho e aos preseilâs queria me referir ao PL de autoria do
li

'VP*1
Vereador Toninho Paivall4 riV248/2005, como sendo uma medida de muita

jw1040i

importância, porque nós,„,o Brasil aprovou o Estatuto da Criança e do

W	 1Adolescente já fazvf5I'anos e durante todas as comemorações, e chamo
4te4,41'

comemorações êt 1ia1gliMas pessoas disseram que não tinha a comemorar com

relação aci!,Estatuto...
iiir

I .1!.
I V 	 Vti	 1 3

li.0"

é

a

mesma coisa Então

fizemos este saber no

4t41N—a

Vereador Francisco Chagas.Vereador Francisco Chagas.1 IR



adolescente. E mais do que isso, a possibilidade de dar maior

e
divulgação e compreensão sobre um código de direito de' proteção à

' t e	 1criança e adolescente no atual estágio que nós vivemoqoha
,
 sociedade

"I	 1)

	

brasilei é uma medida de extrema importância. 	 oh,

•t	 I,
.111,t

	ra é uma medida de extrema importância. 	 oh,

.1	 ti	 it

é uma medida de

,fQueria aqui aproveitar a oportunidade'tdoára parabenizar o
.t

Toninho Paiva por essa iniciativa &,,tenho certeza que essa

o a partir da matrícula da iescola com a comunidade,

mente com o pai e a mãe .da criança possibilitará uma maior

são e uma valorização clesee( 1 Estatuto que é uma conquista da
;

)	 ti
I t„ 1 ,

,p
'1!th,

Meus parabéns, yereador.
if"i

11110
O SR. TONINHOPAIVA - Eu gostaria, nobre Vereador Francisco

lit'V[

brasileirara

Queria aqui aproveitar

Vereador Toninho Paiva por essa certeza que essa

com a comunidade,interação a partir da

pai e aespecialmente com o

compreensão e uma da

a brasileira.cidadania brasileira.

de agradecpr'a colocação de V.Exa., agradeço seus elogios ede V.Exa., agradeço seus elogios eChagas,

atuaçáot4.de V.Exa. nessa área do menor.	 , asei da atuaçãóue V.Exa. nessa área do menor. Portanto, a
)1

conscientização que V.Exa. tem e da importância que tem isso para o
AP it'",h

I	 11
q,,t,

adolescente: Agradeço e tenho certeza de que poderemos contar com sua

participação não só no voto, mas, também, fazendo com o mais rápido

Portanto, a

•
GrintelW	 /	 Jcio

T A Q U 1 G R A F 1 AQ'han° 	 do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4
PrOCeSSO no 

rod.:CO2 fl.:1 taq.: MARCELO 	 rev.:
Orador(es):

evento: 7788 .v•asitláta, 06:09:09 da il

Reg. 10.651

...que não tinha a comemorar com relação ao Estatuto da Criança e

Adolescente, que sempre foi objeto de polêmica na sociedade, nós

consideramos de extrema relevância para as conquistas da criança e do

possível a gente possa aprovar.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Tem a palavra o nobre

Vereador José Police Neto.

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Queria, primeiramente,

cumprimentar aqueles que acompanham hoje esta audiência pública. Na
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verdade a audiência pública tem como tarefa trazer à sociedade um

conjunto de informações das matérias que estão tramitando e neste

momento quero parabenizar o proponente, o nobre Vereador Toninho Paiva

por dois fatores, primeiro pela presença dele e a defesa oral,do seu
:114,

V h e.projeto, essa é uma das questões que nós estamos insistido s mult nas

'1k

audiências públicas da Comissão de Finanças e Orçamento,c hporque nada
f l ' 't	 lí

(fintlr

	mais oportuno do que ter o proponente da m 	 "atériaTdzendo sua defesa

oral, e identificar como membro da Comissão Extràp
Jr

nlinária da Criança
.1

	

t	 "
( 11 ' 1 1. I t. .1'e Adolescente, que muito a gente tem que /avançar na publicização do
sArxat'

ECA, Estatuto da Criança e Adolescente.,1
,I413

O Estatuto completa 15 anos, a legislação é extremamente
k

t"4moderna, foi extremamente ousa' Rara a época, mas de baixíssima
txt,mh

aplicabilidade. Há de reconhecer que os órg ãos públicos, em particular
#i	 i

os Executivos, tiveram. , pplico a contribuir com a implantação do

Estatuto da Criança e -dowXãolescente, as conferências e toda modelagem

que foi sugerida is paa! se constituir verdadeiro direito à criança e
v

adolescente poucohavançou. Acho que um primeiro instrumento, e que

btk '4devia terflàxgq pensado quando da edição preliminar da norma, era dar

.1	 it
publicidáldet'a este texto legal. Passados 15 anos a gente pode ter a

1,,(141
It

oportunidade hoje de iniciar esse projeto e que é só um início, se a

gente não exercitar com a lei a lei não vai trazer justiça e a gente

sabe muito bem que lei que não traz justiça não tem razão de ser.

Então quero aqui render meus votos, que a gente consiga num

processo célere a votação do projeto e, depois, encontrar parceiros

sim para que tenha menor custo para a sociedade a edição e

distribuição dos estatutos nas escolas, acho que isso a gente pode
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buscar em função de parcerias inclusive, mas o que é importante é

publicidade à norma. É uma norma de importância significativa

traz para a sociedade o zelo e o desenvolvimento daquilo que é mais

importante para a gente, que são nossas futuras gerações.

WEntão queria parabenizar o proponente e parebenizar,Wipresença
-1w1

1P,hdele aqui para fazer a defesa oral, coisa que não tem “sIddskpraxe nesta

Casa, mas que vamos fazer uma praxe pelo menos nyóssa Comissão, como
illk

ft4»lt
deliberado pela comissão e apoiado pelo Presidente"Parabéns, Vereador

et

11 À 	 if
Toninho Paiva e vamos em frente com a matéria.V0

1 1 	 1,0"
O SR. TONINRO PAIVA - Sr. Presidente, aproveito para agradecer

,v.t)

o nobre Vereador Police Neto pelas . suaspalavras e pelo brilho que nos

trouxe ao tomar conhecimento06m1 ) profundidade da importância do

02.1,	 lrprojeto. Então eu faço questadIde dizer, já presidi várias comissões

)lice Netoh William Woo a presença do autor do projeto, ouPolice Netóh William Woo a presença do autor do projeto, ou

do

questionado, rioder.-éxplicar o motivo de ter apresentado o projeto.poder.explicar o motivo de ter apresentado o projeto.

4.radeço a V.Exas., ao Presidente William Woo, que tão bem tem

iencaminfiáqlidccomo Presidente, a Comissão de Finanças e Orçamento e se
Oni ) 41.

ninguémOtem mais nada a perguntar vou me retirar, porque agora tenho

uma reunião da Comissão do Idoso, da qual sou Vice-Presidente.

e

nesta Casa,

Vereadores

até mesmo d

,s1 r	 I
1:ki, l 4.o

hoje presido ,aPComissão de Saúde, a importância que tem

10 ,1 ,k

“

13,1111''
f

relator 'pára que numa audiência pública ele possa, se fornuma audiência pública ele possa, se for

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Gostaria de indagar do

público presente se alguém gostaria de se manifestar sobre o projeto.

(Pausa) Não tendo ninguém inscrito, dou por encerrada a primeira

audiência pública ao PL 248/2005, de autoria do nobre Vereador Toninho

Paiva, eu dispõe sobre a entrega do Estatuto da Criança e do
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nobre Vereador Augusto Campos.reauor ^ususuo Lampos.	 ti4t,
k 0114.

,i • I tk	 tiPassemos a discussão do PL 80/04, de autoria do nobrey
14,

"
I;tvInJ

(t	 t t 	ti
( t4 tt x Xigli

1111:(111:4'
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Adolescente, ECA, no ato da matricula nas escolas da rede municipal de

ensino e dá outras providências.

Gostaria de convidar para fazer parte desta Mesa o amigo e

t)

ti.

v.i.,
I, 	 kl‘

i s 1	 II,	 ii
P k k -Nus
1 ',1+

il	 I I ,$414'

i ttil l "	 I,

l i 1 . 1 1,0i

t

.01, lt!'
O' 1 910

,

RO' 10,li
l i„1/' 'II

1401°01
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Passemos à discussão ao PL 80/04,

Vereadores Arselino Tatto, e Augusto Campos,
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de autoria dos nobres

que estabelece área que
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especifica, para implementação do programa de requalificação urbana e

funcional da região da Rua 13 de Maio, pró-Bixiga, e dá outras
l i Itítl""t •	 ti

providências.	 O 1,1
y 11

O SR. AUGUSTO CAMPOS - Bom dia a todos, nobre oyer,eador William

í	 1°41'
d

1	 st •I

t,-	 I

'1	 sito
'4 

providências.

uma das

coisas que mais me chocou aqui, é que a CâmaA INI-iie praticamente no

centro do Bixiga, e não havia integraçãor nenhuma entre esse espaço

público e o bairro ou a região onde ela ts,e"GOcaliza. Vivemos cobrando

coisas que mais me chocou aqui, é que a

centro do Bixiga, e não havia integraçã
i;

público e o bairro ou a região onde ela

4“ l b 	 ittudo trazer o povo do Bixigá a ocupar esse espaço, que vagarosamente
r i 	 it

4810
vemos o pessoal ocupando. t Jitit

,§1110"11
Em segundo lugar1 ,o bairro do Bixiga concentra pelo menos 80%

)
,1	 .1),)

da atividade teatral 'da Cidade. Por outro lado, ele tem uma tradição,

lir
na gastronomia,i l1

 
l ie l a região central da cidade tem uma população

relativamentepequena, mas uma oferta de emprego muito grande. Aí
J V N41,

l tn /, ,11)
vemoswuma grande contradição, no grau de pobreza que vive o centro e

1,01 11 11'

no grauode deterioração.

Então, eu e o nobre Vereador Arselino Tatto, juntos, começamos

a batalhar, para que o Bixiga pudesse, dentro da cidade de São Paulo,

Woo e todos integrantes da Mesa, logo que fui eleitó Vereador, uma dasWoo e todos integrantes da Mesa, logo que fui

no

esse espaço

Vivemos cobrando
"

1	 •
das empresas a questão da responsabilidade social, e um órgão público

1,4114r
1 3, 1~ Fte um órgão multipartidário, que / sao as câmaras de vereadores, teriam)

ter reerguido seu valor histórico. Aí foi que apresentamos esse

projeto, no intuito de, se a cidade de São Paulo é onde o turismo é

essencialmente de negócios, oferecer gastronomia e uma atividade

cultural aos turistas que ficam aqui, por dois dias. Acredito que esse
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seja um dõs pontos muito importantes para se revitalizar o Bixiga.

Então nosso projeto vem de encontro a um projeto que foi feito por

vários arquitetos, sobre a restauração do Bixiga num concurso

promovido pela empresa municipal de urbanismo, se não me enwio, em

txt..1989. É isso que queremos com esse projeto; que essa-area tão
.1110

It=.,.,
importante para a cidade, com um valor histórico inestimável, saia do

.1
período de degradação e entre num 'período de reconquista do espaço.

94„oltIsso tem sido proposta dos governos municipais (St iíesúate do centro.
it

flitté.111h.Também acredito que o Bixiga faz partehaesse centro. Aí, nosso' I 	,i),,
tp,,, 'buo

projeto procura se inserir nessas propdâtas, de tornar o centro
ti'41

I
N

,	 11'
Muito obrigado, e bom di

Itts
a a'todos.

O SR. PRESIDENTE	 Woo) - Tem a palavra o nobre

1 , z . 148011
Vereador Francisco Chagai.R.It:hi.

fl 1:10°Vi
O SR. FRANCISCO n CRAGAS - Sr. Presidente, Srs. Vereadores,

‘b4 4,	 l t	 ')

icraproveito a oporCuni ad e para cumprimentar o nosso companheiro Augusto
"

Campos, vereádordesta Casa na última legislatura, e parabenizar
1

V.Exa. por.,esáa iniciativa.
.1'

" ktemos que a nossa região central passou por um processo de
1,01 04 1 II

deterioração durante um longo período; e está havendo esforço dos

últimos governos. Refiro-me mais especificamente ao governo passado,

que teve à frente a ex-prefeita Marta Suplicy. Houve um esforço muito

grande, repito, acompanhado inclusive pelo Governo do Estado, de poder

elevar o nível de desenvolvimento e melhorar as condições e a vivência

dos moradores do centro, e transformá-lo num lugar não s6 habitável,

novamente o centro da cidade.eleur,4-res An
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como também num lugar de destaque que merece a região central da

cidade de São Paulo.

Esse projeto vai nessa direção, nesse caminho, e é uma

contribuição, em especial quanto ao Bixiga, de ter a importância
tlft

histórica que tem para a nossa cidade. 	 G

l'1111°
Aproveito a oportunidade não só para me col~rdisposição,

dv	 ïi
mas também ser favorável a essa iniciativa do nobr% Vereador Arselino

141	 ,1
Tatto, juntamente com o nosso companheirovereador da última

1.
+)

legislatura, Sr. Augusto Campos.
,
I4"

#00

141',,s1Essa é uma contribuição de grandedrrelevância para o centro da
çt,

cidade.

1,9
q,1C

O SR. PRESIDENTE XWilli 'am Woo) - Tem a palavra o nobre
j

Vereador José Police Neto."

!)_ 111%
O SR. JOSÉ WOL/CE NETO - NETINHO - Não podemos começar uma

t	 ")tr‘4-IN
discussão do centro, sem observar algumas questões, que são brilhantes,

4 ik

;
ri 4. 1 1,11

de uma erudição ,,para quem teve um pouco que passou pelo centro. Vamos

reconhecenb,,qu.e a Treze de Maio, a Rui Barbosa e aquele entorno do

ok
Bixiga , LConstitui-se no grande centro cultural que a juventude

41.

aproveít6u durante muito tempo.

Então para quem (Paula)

rod.:CO3 fl.:3 taq.:CAMILO
Orador(es):

rev.:

P14

Muito obrigado.
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eimwita

sociedade se apropriar desse

11

Então, para quem teve oportunidade de ir ao Bixiga testemunhou

aquilo que o Bixiga tem de mais importante que é a sua capacidade

diária de inovação, na questão cultural arquitetônica, na boa ocupação

gastronômica. Temos de reconhecer com

histórica e pacífica da habitação,

agora, de um programa definitivo de

decreto que consolidou o programa em

realizada para trazer nova qualidade.qualidade.

cultura que está naquela região,

requalificar está muito mais próximo da

foram estabelecidos, não

Na realidade, é apenas

definitivo de recuperação; até porque

1N_N
mis próximo da ativiaade' n'cultural que será

1,	4 1 4

,Ij,,
1=k,

"
•

•1its

na exploração positiva comercial,

J .	 4	 'tn bons olhos a iniciatrva;, desde c
1 , d . 	 1

( 14,,	 11,

un 89 até a consolida'ção em lei,89 até a

nova

)04/x11411Jdthi
h ¡IP

apenas um processo de recuperação porque a

•região, ,os padrões arquitetônicos que lá

precis01'tge uma nova qualificação, precisam

recuperação porque a

arquitetônicos que lá

qualificação, precisam

1$1.:t em lei,

o

o

Barbdsa. ' 17tui Barbosa traz ur

'Moços quando ele aborda

ser expostos de

benefício.

Por que

Avenida Rui Bar]

sua Oração aosd

vie t ,	 41'
novo paralpermitir à

V14 11

IW/111)9/
digo isso? Porque um

um ensinamento muito forte na

a capacidade diária que a

que um dos centros daquela região é a

1(1,1juventudelltpml ide se indignar com o que está erradó. Acho que o maior
4' ,4k

ti	 ti $	 1,

exemploitle podemos ter num processo de recuperação do Centro é se
itti11t	 II

indignar com o que está errado, a ocupação equivocada do ambulante, a

errado. Acho que o maior

ocupação equivocada do comércio irregular, a forma como a

administração pública permite degradar as áreas coletivas. Então, acho

que a semente mais forte do Bixiga é essa capacidade de se indignar

com o que está errado e recuperar o que está certo.

Ainda temos clubes funcionando no Bixiga. Temos um clube em

que o presidente desta Casa, histórico presidente, Paulo Kobayashi,
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freqüentou sua vida inteira: o Clube Sarakura. Ele está lá, cravado no

meio do Bixiga. Ainda recepcionando lá os boêmios que vão discutir a

atividade pública e política de São Paulo no Bixiga. Temos lá uma

parte da vida de um outro vereador, Marcos Mendonça, slque foi

Secretário de Cultura e que iniciou sua carreira politica numsespaço

1P141,

II

d,e¡. 	•11!,

Portanto, Augusto, quero cumprimentar a iniciativa e trazer a
1114'1

1 1 % . JI
iniciativa do decreto para uma formalidade 40gàl, mas não quero

.t

desistir enquanto não começar a impf2tAWo. Sabemos que a
t t	 ofia

qtR, 41n0
administração pública tem uma caracteristiba de orbitar por diversas

prioridades e quem determinada 1 que tudo é prioridade nada é

prioridade. Priorizar o Centro érexecutar a obra mais importante.-	 s .	 •
,	 411

Então, quero poder	 i1li.r no processo de tramitação. Esta é
11

fluo
a primeira audiência. VamO,Pver se até o final do ano temos essa lei

para produzir os efeitosn'ecessários para que aquela região que tem a
si	 'st

arte, a gastronomiai iNa cultura como ferramenta de desenvolvimento

, 1 1 '"Xsif •
social seja umaMérramenta de verdade no desenvolvimento das pessoas

que optaram4pelo Centro. Até porque quem opta por morar no Centro tem
ir 	 til d,

1 I V ti
essa dbc4gcteristica de se aproximar dessas atividades extremamente

quill"1411

envolventes que o centro de qualquer pólo urbano tem. E o Centro de

São Paulo mais forte do que quase todos têm isso como marca

preponderante.

Parabéns ao Augusto e ao Arselino pela iniciativa. Mas, tem um

processo vigilante de depois de traduzido em lei a gente consiga a

implantação do programa.

cultural no Bixiga.cultural no Bixiga.



Mna/ta 50ão
olha n°	 aA	 do

Proz.sso n°

TAQUIGRAFIAFI 
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRORO-SGP-4

rev.:rod.:C04 fl.:3 taq.:PAULA
Orador(es):

evento:7788 •!'' 'iatá.:06/
SReg. 10.651

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Alguém mais deseja se

manifestar? (Pausa) Não havendo mais oradores inscritos, encerro a

audiência pública do PL 80/04, de autoria dos nobres Vereadores

Arselino Tatto e Augusto Campos que estabelece área que especifica
‘kif ;/4 ( .4 4V

ttpara implementação do programa de requalificação urbana eírfund?.onal da

Agradeço a presença do nobre Vereador Augusto Campos nesta
•
t i	 ff

tiuti	

tkuo
4t

It
t. .,11

Tem a palavra o nobre Vereador AugustoiCampos.
11°qt1„ 'te&

O SR. AUGUSTO CAMPOS - Quero,agrOecer essa deferência e me

colocar a disposição de todos os vereadores desta Casa, assim como o
e4b,.

Vereador arselino Tatto. Não ach rír6dque somos os donos da verdade. Se

alguém tiver alguma sugestUralgUma crítica, algum adendo ao projeto
e t 	 II

lkwv
de lei, quero dizer que tl' -êstamos totalmente abertos a discutir as

v't
le,teireti

sugestões. Quero desejarof . a todos um feliz trabalho. Peço para me
't i 	11•

Mesa. .ti f

-	 /

O SR J)RESIDENTE (William Woo) - Quero convidar para fazer

Alves Bucceroni, da Coordenadoria

Segurança Urbana do Município de São Paulo.

à audiência pública do PL 581/03, de autoria do nobre

Vereador Farhat, que dispõe sobre o pagamento pelos promotores de

espetáculos à Guarda Civil Metropolitana pelos serviços prestados nos

eventos esportivos e artísticos.

Convido a Dra. Cristiane Avizu, assessora do Vereador

Farhat.(Pausa)

(Como não se encontra...Regina)

para implementação do da

região da Rua Treze da Maio, pró-Bixiga

Agradeço a presença do nobre

audiência pública.

região da Rua Treze da Maio, pró-Bixiga, e dá outras providências.

audiência pública.	 11.

colocar a disposição de todos

Vereador arselino Tatto. Não

sugestões.

retirar da

0

retirar da

um feliz trabalho. Peço para me

para fazer

1L,
parte da Mesáo

da Secretaria de
I fli l l / W.ker.

No4Passemos

Coronel PM Nevoral
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Como não se encontra a representante do Vereador, eu pediria

mais um tempo ao nobre representante do Poder Executivo, ao Coronel

(?), e passaremos então à discussão de outro projeto nesta

audiência, até o retorno da assessora do nobre Vereador1,4Farhat.

.0 -$,Passemos ao PL 294/04 de autoria do Vereador Carlos Giannazi, que
kt i t n 	 'R

tt,,
limita o número de alunos nas salas de aula que matriculãhàlunos com1,"4,

4
.
1
X)ftlitÁI

)
necessidades especiais. Neste momento, gost laat t de convidar,

1 ) , 01
representando o nobre Vereador, o assessor Dr. Eldbo ri( Gabriel, para que

assome à tribuna e o microfone de apartes. 13-"V'ffir
.1t1)

0 SR. ÉDSON GABRIEL - Bom dia,Srs. Vereadores, presentes.
1 0 4 1

4	 i
Apenas uma correção, eu sou professor Edson Gabriel. Deixa o doutor

ii`"44, 10 4

	

1;.	 44

	

4	 1I
,

O projeto do VereaddrÇarlos Giannazi que, como todos sabem, étt	
d

q 4 	/Mi

diretor de escola - comou. também - da rede pública municipal há

muito tempo, inscreve 2 sena perspectiva de sair um pouco do discurso e

entrar na

Comissão

o nome atual

os poetas discutem as questões semânticas, as crianças estão sendo

colocadas, empilhadas em salas completamente lotadas, sem nenhuma

observação de critério de qualidade. Acho que esse projeto de lei,

como vários outros do Vereador Carlos Giannazi, entra na questão não

apenas da vaga, mas da busca de uma vaga de qualidade. Bem a propósito

do projeto de lei 318, que foi também objeto de discussão em uma

Buccerone C

audiência,

Passemos ao

1h	 I

0 SR. ÉDSON

mais para a frente. 	 .044. 1mais para a frente.

muito tempo,
44 1 '44}.	 ,

s4t01 ) I1
)1	 tl!1

111

. O
1,.1,4414i441

deficiên'Cia, é criança com necessidade especial. Quer dizer, enquanto

entrar na prática., 'Ainda, recentemente, esse projeto passou pelarecentemente, esse projeto passou pela

Comissão de Educação e perdemos um tempo precioso nessa comissão

discutind,,Aoh meu modesto modo de entender, uma pequena bobagem. Se o

nome mais /Correto ou o nome atual é criança portadora, é criança com

um tempo precioso nessa comissão

entender, uma pequena bobagem. Se o

é criança portadora, é criança com
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eigna/ta

audiência pública de quinta-feira, desta semana, em que o Estado vem,

cada vez mais, se enfraquecendo e abrindo da mão das coisas que são

obrigação sua. E o Estado na questão da Educação vem, desde há muito

criando legislação, parâmetros"prdens,
;INr i 	 t

t n ,
isso, escola daquilo, familia patèscola,

stxtp

‘tt
arta. E a questão efetivaidojâeendimento,

lir 5fpotká•
ficando para trás hád irMato tempo. Então,

41tCarlos Giannazi 1 ti'iremos o cuidado de
I tt	 ! )

t n 	 .f
visitar várias escolas da rede municipal ildel i ensino para cruzar uma

h	 ‘t)

questão simples, quando você tem mais,geAte khatendendo a mais crianças
0' 1 1 II 1

e alunos com necessidades especiais,ou cdm deficiência, a qualidade do
111"4

d*
atendimento é, sem dúvida, mtii 't'd

/ 
,Imelhor. É uma questão bastante

llt„
nada lêmica.	 comi, um médicopopolêmica. E cbmdiuM médico que em dez minutos tem que

seria muito interessante que pudesse

um paciente ,f:rk 50; 60 minutos. Iatender um paciente ,erk 50; 60 minutos. Essa questão da qualidade do

0444'1,atendimento está'ntuito bem-colocada e não é da ordem
' li

41	
1

I 	 k i
i

0	 .
1l"

corporativisma lufreivindicação de professor, isso ai já vem

1,11

oferecida uma qualidade de atendimento.

vem caminhando e merecendo atenção das

pessoas que efetivamente ou precisam ou oferecem seus serviços nessa

questão, que é o atendimento das crianças com necessidades especiais.

O projeto do Giannazi é do ano passado e está ai para ser discutido,

para ser melhorado, se for o caso, mas vem na linha de oferecer vaga

com qualidade para quem busca escola pública, entendendo que escola

tempo, fazendo discursos,

novas propostas, é escola disso,

escola na família, escola aberta.

da qualidade do ensino vem ficando para trás

esse projeto de lei do Vereador+

atendimento é,

simples, nada pc

atender

É

cinco ou

otth

4 1,	 )
'qth

cinco ou seis paciehtes, seria mt,

s	 1I.	 S•

(11

tempo. Conyersamos-com pais de
( 1 '	 14'lit

I!	 st'	 I).

e que,InãO encontram nessa vaga

Nesse -sentido é que o projeto

It,

crianças que buscam vagas nas

discutir

há longd

escolas,
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pública é obrigação talvez dentre todas a número um do Estado, que vem

de modo geral se furtando a isso. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Passo a palavra ao nobre

Vereador Francisco Chagas. 	 ht.Vereador Francisco Chagas. 	 114,
,

d 11
O SR. FRANCISCO CHAGAS - Sr. Presidente, léstaya aqui

1:1$,

observando a propositura do nobre Vereador Giannazi, 	 adexPosição de
41'

motivos feita pela sua assessoria, tive a oportuflidade, no tempo em
a041

_ t.	 sit

Vt'

alunos especiais. Concordando com o professor hque expôs os motivos,
Á,..0

considero irrelevante a condição se i el l especial ou não. Considero

t40'"
mal até então atendida pelo podã) 'público. Encontrei, inclusive, em11

4111

várias regiões, especialmgkhe Tna periferia da cidade, salas
t' l 	 II § 	 1 1,144

organizadas por iniciatiiAa.,Pda sociedade civil, o que denota que o
1

I.	 1.o
sabendo da demafida "ãcistente, sabendo da relevância especial para

1„11

extrema importância para a nossa cidade. Gostaria que tramitasse
1 1'	 kti

/.	 t
1 1 Adentro, da normalidade aqui estabelecida pela nossa comissão, e nesta

audiênci'à pública, e pudéssemos votá-lo o mais rápido possível para

que a sociedade paulistana tenha acesso a um serviço não só de extrema

importância para a cidade, mas também de muita qualidade. Muito

obrigado.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Gostaria de perguntar se

alguém dos presentes gostaria de manifestar-se referente ao PL 294/04.

(Pausa) Não tendo ninguém... (Denise)

que mesmo antes e ser vereaor,d	 d edque mesmo antes de ser vereador, de visitar alguirági salas de aula dede aula de

alunos especiais. Concordando com
. t ilt ,,	 f

considero irrelevante a condição

relevante que existerelevante que existe demanda realdemanda real significativa na nossa cidade, muitonossa cidade, muito

mal até então Encontrei, inclusive, em

Estado

sabendo

aqueles

Estado nesse quesito l :hãookstá dando atenção adequada. Nesse sentido,dando atenção adequada. Nesse sentido,

aqueles alunokespetiais e para suas famílias, considero o projeto desuas famílias, considero o projeto de



, V	 .2
•1 110	 111.

1nesse aspecto porque demandam um efetivo

exercendo funções de segurança. Espera cde segurança. Espera contribuir com o poder público

policiamento no local, apesar
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...gostaria de manifestar-se referente ao PL 294/04. Não

havendo ninguém inscrito, dou por encerrada a segunda audiência

pública ao PL 294/04, do Vereador Carlos Giannazi, que limita o número

de alunos nas salas de aulas que matriculam alunos com necessidades
1	 ,1

I • 	11
especiais.	 '+ h

ks,
‘40

1 1 41 k,	 ti4.Passemos à discussão do PL 581/03, do Vereagoní li Farhat, que
•(1 

114!!"4,'dispõe sobre o pagamento pelos promotores de esipetaculos à Guarda
I

Civil Metropolitana pelos serviços prestados nos' teventos esportivos e
0 1 4 'ttartísticos. Peço àassessora Cristiane Abizu âué" .assuma 'a tribuna para

litt

s!11 n .

	falar sobre o projeto.	 f.
J111.

lt

A SRA. CRISTIANE - Bom dia a todos. Esse projeto é de 2003,
1,01,

como todos estão vendo, chega "agora na Comissão de Orçamento e

Finanças para esta audiênciarpUiplica.
!)	 A

q'

,§	 1	 h
I . 'h,e demanda grande' ,gle" ,Ipoliciamento, não só da polícia militar, mas

.14e'

41N

1!{1,

especiais.

Esse projeto é de 2003,

éO objetivo do ,,prèijeto é fazer com que os promotores defazer com que os promotores de

espetáculos, que seuespetáculos, que normalmente em seu entorno têm um acúmulo de pessoasentorno têm um acúmulo de pessoas

e demanda não só da polícia militar, mas

também datambém da CET toeitiaa Guarda Civil Metropolitana, que apesar de nãoCivil Metropolitana, que apesar de não

.1i:kkdi
exercer ,uM.:,,Faráter repressivo tem convênios com o município e acabamtem convênios com o município e acabam

também da questão da segurança pública não ter o aspecto oneroso,

entendemos que nesse particular existe um interesse maior do promotor

do evento. Não é um público em geral, mas existe um interesse muito

particular naquela questão de organizar o evento.

A proposta é de que os promotores de espetáculos esportivos e

artísticos assumam os encargos financeiros relativos aos serviços
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prestados pela Guarda Civil Metropolitana. No âmbito estadual já houve

uma proposta idêntica que tramitou e, por enquanto acredito que ainda

esteja em pauta, não foi ainda levada a plenário.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Gostaria de passar a,palavra
!

ao Coronel PM Alves Buqueroni, que representa a Coordepacl ioria de
lt.11

(14,, 4tk

BUQUERONI - Sr. Presidente",h :Srs. Vereadores,
14'11'4

$ir
bom dia. O interesse da ' 10e4urança urbana da

't

5 movido pelos fundo ndeincentivo que temos no

Segurança Urbana no município de São Paulo.Segurança Urbana no município de São Paulo.

O SR. ALVES BUQUERONI

senhoras e senhores, bom dia.

prefeitura no projeto é movido
'1,	 410

Estado, que é o Fundo de Incentivo da'pegurança Pública e o Fundo

.1#1"I
4,("~
,ry'l

" , th i g mix,r_

s fundos, justamente, angariamEspecial da Polícia Militar. Esses
I"fint

recursos nessas situações er trazem
h'

11,11

revertendo para a popu1a8;. Esses
. 1 	 11 itt,4 1

revestidos de necessidadeid6hsegurança,

benefícios muito grandes,

eventos "particulares" são

às vezes, até maior do que o

11(0'0
,41

1.lt
1.

promotores dos eventos têm

normal.

E os

' V) 14I r) 41-0
acabe em bom tel mo,'que é justamente para poder ser repetido por muitas

t.
vezes. Háline&ssidade de fazer recolhimento de taxas para a segurança

aV fit
públicaPI,no'nosso caso na segurança urbana, porque isso reverte para

1,1,44"1.'14
todos, geM benefício de todos.

O Fundo de Incentivo da Segurança Pública na área estadual dá

suporte muito grande para as polícias civil e militar, assim como o

fundo especial da polícia militar. E com isso, desoneramos a

prefeitura e o Estado, no caso, de despesas que acabam não se tornando

mais necessárias. Com essa receita podemos adquirir equipamentos,

viaturas, melhorar as condições de trabalho do homem, promover cursos

de fato interesse que o evento

poder ser repetido por muitas
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idéia de recolhimento de taxas não é somente na área de prestação de

serviços diretamente para esses eventos. Temos muitos pedidos de

guardas civis de outros municípios que querem fazer cursoslconosco.
"

a. 1 /1 'e
Isso é interessante para n6s, porque torna a Guarda Civil f!da Cidade de1,

41'11
São Paulo uma referência para todas as cidades na área s operacional, na

gilitt:,t'

parte institucional. E também podemos arrecadar reá .e2ita dessas guardas
1 ey

14x 41x.,,Jque participam conosco, vêm receber orientaçõesva instruções. Tudo

isso se

interesse ncw projeto. Quero me colocar àé o nosso interesse ncw projeto. Quero me colocar à

Vereador para

idéias. Louvo a atitude, a inióiátiya porque de fato traz benefício

1!*	 '1‘1direto à população. IssoA ftii utudo reverte em benefício da própria
I

a iniiatiya porque de fato traz benefício

01	 11

população, que

SR.

alguém

mais nenhum inscri
1/
to, dou por encerrada a segunda aud

1 n X
PL 581/031iNde llautoria do Vereador Farhat, que dispõe

O' yd,
I(	 I V	 1,

pelosrp?motores de espetáculos à Guarda Civil Met1100:110.

serviços prestados em eventos esportivos e artísticos.

Aproveitando a presença ...007

Esse

disposição do

idéias. Louvo

reverte em benefício
!I	 1

k

11111 1 1) „t4
LO da população. r h

I I ‘r; 1 4, 'llgti'

fV1;1
a qualquer conversa, para avançarmos nessas

Ld4.o4

s nA	 41t0

Io, que é o nossg4 olhètivo maior. Muito obrigado.

iIilJlilt
 11

O SR. PRESIDENTR,i(William Woo) - Gostaria deç,	 '1,
t

gostaria de Sé / manifestar a respeito do projet
oT

a respeito do projeto. Não havendo

- Gostaria de saber se mais

segunda audiência pública ao

que dispõe sobre o pagamento

Guarda Civil Metropolitana pelos
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Aproveitando a presença da nobre Assessora Cristiane Abizu,

passaremos à abertura da audiência pública ao PL 460/05, de autoria do

nobre Vereador Farhat, que dispõe sobre a regulamentação para a

prática de esporte de aventura ou radicais no município de SãoPaulo e
4311

1•	 t
dá outras providências. h/ f¡	 it

stl

Pediria à nobre Assessora Cristiane Abizu que f l assumisse a

,tribuna para falar do projeto.
11111'

A SRA. CRISTIANE ABIZU - Sr. Presidente;t hehte projeto surgiu
lh '(19

ttltt
justamente de um evento que acho que todosrconhecem, que foi bastante

glio
divulgado pela imprensa, que foi o acidente" lem Araguari, Minas Gerais,

com um bang jump, onde uma estudante foi saltar e não tinha, hoje

04 )f l hsabemos, porque o laudo atestOu,'I um elemento de segurança naquele
<1	 '

W4 'IPequipamento e ele veio a estouar e não era competente para o peso da
tj I t 	 I§tliti

modalidade que estava seRdo llexercida, o que culminou com o falecimento
dv 4

.0 1 1 )

da jovem Letícia.
1)

f . 14„1
O projetd 4foldproposta também objetivando que aqui no âmbito

do município de j,São Paulo se tenha a prática de esportes radicais e
1

1(t.
esportes.We lfaventura, mas que esse esporte seja realizado com

a° ICth'h
f l,	 it

segunan, dporque o esporte de aventura, menos que o esporte radical,
1,0011

tem umao possibilidade ainda de tentar reverter a situação, o radical

já não possibilita essa reversão, porque você uma vez inserido naquele

contexto ele é de um grau de risco muito grande, como no caso da jovem

Letícia, que não teve retorno, ela pulou pelo bang jump e não teve

como estar se recuperando daquela situação e veio a falecer. Então o

que acontece? Temos no viaduto Sumaré muita prática de rapei, que não

é esporte radical, é esporte de aventura, então o projeto traz, na

dá outras providências.
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realidade, elementos que visam a segurança dos esportes. Inclusive

hoje está vedada a prática do rapei no Viaduto da Sumaré e nós,

inclusive, contatamos segmentos da sociedade que atuam nessa área e

todos eles recepcionaram bem o projeto e nós estamos num progpsso de
s	 1 1 ;Ni,
l i t ‘telaboração para inserir sugestões que estão vindo pa.a., que seja10

(111„
aprimorado e atenda, na realidade, tanto a segurançabdagueles que

'
,

venham a praticá-lo, como aos esportistas em gerál t l e que, no caso,

	

1	 0 '!
possa se retomar, que é feito há mais de 20 anoW,''b

al
 rapei no Viaduto

	

4 1 1	 't
1 1	 '1

‘	 1r

da Sumaré.
iii,tt 

ti 
1411

(14,, ¡lio
Seria o que teria a dizer, Vereador

il /I t t 	13,

OMPRESIDENTE(WilliaraWoo)‘ , - Gostaria de registrar as
C41,

presenças do Sr. Oliver Costa .; dál l Assessoria do Vereador Domingos

Dissei, Edson Mourão, do Ggdinete do Vereador Dissei, Gerson José
,i	 1

Miranda, também do GabinetIdo Vereador Domingos Dissei, da Sra. Marta,..,
itrittni,11

Campos, do Gabinet edt o„¡Vereador Jorge Borges, da Sra. Paula dos
kt

Santos, do Gabinete 'ao Vereador Jorge Borges, de Eleazer Sales, do

fel Nbal'
Gabinete do Vereador Carlos Apolinario, da Sra. Cristiane Dutra, do

Gabinete , do:IVereador Paulo Fiorilo, Paulo Ferreira, da Liderança do

PSDB 4OMagcos Teixeira, do Gabinete do Vereador Ushitaro Kamia, Daniela

Parreirá, do Ibap, São Paulo, Instituto Brasileiro de Avalistas e

Perícias de São Paulo, Dácio Barbosa Lima Parada, da Prefeitura do

Município de São Paulo, Norberto Antonio Batista, do Gabinete do

Vereador José Anibal, Cristiane Avizu, do Gabinete do Vereador Farhat,

Valdeci Alves de Melo Moreira, do Gabinete do Vereador Domingos

Dissei.
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Gostaria de saber se algum dos presentes gostaria de se

manifestar sobre o projeto. (Pausa) Não havendo nenhum inscrito dou

por encerrada a primeira audiência pública ao PL 460/05, de autoria do

nobre Vereador Farhat, que dispõe sobre a regulamentação parprática
4 '1,t1s4'e

de esportes de aventura ou radicais no município de São' pâtl iio e dá
14

outras providências.	 xtl.

$4,1$141th"
Passemos agora ao PL 302/04, de autoria" i 'cla t nobre Vereador

I	 ("1
Lucila Pizani e do nobre Vereador Beto Custe:aia

d
; dispõe sobre a

tt
rtat,

criação do Programa de Informação Sobre liDemanda por Acesso e
1)"IR,I,

Permanência de Crianças, Jovens e Adulto tria rede municipal de ensino
E,`1,k

,
7~4~ c% AS rmi-r=c .~~4AArininc

outras providências.

	público e dá outras providências. 1,,	 '1§

'041.
Gostaria de convidar oeW i Elifas de Paula, do Gabinete do

1,	 11
.1t11

nobre Vereador Beto CustódiorUra-que fizesse uso da tribuna.
0 /	 4	 1

O SR. ELIFAS DE PAULA - Bom dia, Srs. Vereadores, bom dia a

01114°0'
todos e todas que partig4Dam desta audiência pública. Este projeto é

E L 	 k
qt,

1V;	 1411um projeto que visa "criar um programa sobre demanda por acesso e173.

4 (

,
$10

permanência de liticriknças, jovens e adultos nas unidades educacionais

151,	 4
integrantes,do,sistema público de ensino do município de São Paulo.

,tr
t;	 , i 1	 11

0 1 ) Esse projeto tem quatro objetivos que nos levam a apresentá-lo
;..0	 .1

e pedik Va continuidade da sua tramitação e sua aprovação. Primeiro, é

um projeto que visa criar um programa eletrônico para o...
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...eletrônico para o controle de demanda e acesso, ou seja, um

processo que democratiza a demanda de vagas nas escolas de São Paulo.

Só para se ter uma idéia de como isso é feito hoje, tem um caderno na

escola, ou no NAE e isso é possível, por exemplo, uma criança s quese
itI .	 tà

inscreveu primeiro, não ser chamada, porque não tem nenhumticontrole
t4

dessa lista.	 1)'!Itht'
itç	 til •	•

tf
4 "'hO segundo ponto é justamente o controVe i l tpela comunidade

1 ) 4 ,J
daquilo que é o pedido de vagas das crianças. il,,CoMunidade não sabe o,t

si
?iVIA,número de crianças, por exemplo, que solicitam"vagas nas escolas do
'14 IW

'Itrit
Município de São Paulo. Essa seria uma llfeirma para que a comunidade

)11
4t,pudesse ter a real dimensão disso.

l i 1P)1

O terceiro elemento é (á 'Comunidade tendo a real dimensão do'
n

n ,11
que é a luta por demanda naàescolas, poder cobrar do serviço público

um atendimento mais efqticomo: criação de novas escolas e novos, •	 ,

espaços para atenderlOpaodemanda.
t.	 11)

»4,1f,
Quarto etultimo ponto que consideramos relevante para que esse

1!Ç,

Internet,4tódàs as pessoas, embora não tenham computador em casa ou

não teme:condições de pagar o preço da Internet, têm os espaços

públicoá t como os telecentros que pode acompanhar a sua solicitação.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Indago aos presentes se há

mais alguém inscrito para falar sobre o projeto? (Pausa)

Não havendo, dou por encerrada primeira audiência pública ao

Projeto de Lei, de autoria da ex-Vereadora Lucila Pizani e do Vereador

Beto Custódio, que dispõe sobre a criação do programa de informação

dessa lista.

'taprovado,,111•,)

0041'471'0V
I	 ,o.

projeto seja 'karirdsíado, é que hoje, com a ampliação do acesso aé que hoje, com a ampliação do acesso a
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adultos nasob demanda por acesso permanência de crianças, jovens e

rede municipal do ensino publico e dá outras providências.
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O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Está aberta a primeira

audiência pública ao PL 132/04, de autoria do nobre Vereador Francisco

Chagas, que dispõe sobre a criação da Ouvidoria Municipal de Defesa da

Água e dá outras providências. Com a palavra o nobre tVereador

tFrancisco Chagas, autor da propositura.

	

Iltd°	 't
1 1 , it 	 ‘14§

O SR. FRANCISCO CHAGAS - Bom dia todos, Sr. Presiclehte William

Woo, nobre Vereador Netinho, quero iniciar apresentando nosso projeto
1

'4 h IV
lembrando que a águaé 	 bemmaior e indispensável idkvida humana. Esse

Is	 it

10St,.11

projeto vai ao curso de outras iniciativad que"ti Município, Estado e

,
os nobres Vereadores desta Casa, já apresehtaram para estabelecer um

processo de defesa da água. Esse projetd , foi inspirado num período em

que a cidade de São Paulo sofrerdedabastecimento. Em algumas regiões

da cidade de São Paulo, tínhamos filas e mais filas de pessoas
— Lz	

n ;e n ti'procurando um balde de 'água para poder suprir suas necessidades

.,INO°t1,1
domésticas. E naquele momento tive a iniciativa, junto com alguns

vereadores, não! I sód de discutir a origem do problema do
140

1 1 O /d	 Idesabastecimentoiltcbmo também refletir sobre medidas que pudessem
fl :t	 1

conter a évaá'ão e a perda de água na cidade.
o0
,v 1:

,t( ' '' t'A criação da Ouvidoria da água é um espaço permanente que o

cidadão. 'Ipoderá dispor, sob a responsabilidade do Município, não só

para encaminhar denúncias, mas contribuição em relação à proteção da

nossa água.

O que tem ocorrido? Qualquer cidadão que anda pela cidade

observa, muitas vezes uma rua inteira alagada por vazamento e durante

o processo, inclusive, apresentei aqui uma CPI a esta Casa, para que

pudéssemos investigar o problema do desabastecimento e principalmente
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a formação das planilhas com o objetivo de ter uma melhor compreensão

sobre a dimensão do problema da água na cidade de São Paulo, essa

propositura vai ao objetivo de planejar, racionalizar e poder fazer

interação entre o cidadão paulistano e o Poder Público Municipal.

J . 4, e
Muitas vezes o cidadão não encontra espaço adequado para sua 'denuncia,

t	 'ti
sua manifestação. E ai seria uma soma de esforços, nãg gó,: tp.aka receber

• 4 t 111filat

comunicação, denúncia por meio dessa Ouvidoria, Mas lipme ela pudesse"r
41 4, T I,	 ,0

também ser um órgão interlocutor ligado a d'epre'Earia, à época da
4	 N h

!)
104:

44 4 ) . ,1
propositura de Infra-estrutura Urbana, juntd 1. -ao fornecedor único e

4( ) 440
exclusivo aqui da cidade de São Paulo» . quié a Sábesp. Companhia que

1:.

operou desde de 73 sem regras muity 41claras em relação ao fornecimento
1	 ,1 o I

desse bem tão precioso. 	 fr

Então apresento aqui ã. esta Casa, e peço que, aqueles que
111	 it

obviamente tiverem sugestoes: t. para aperfeiçoamento que o façam, mas

acredito que a Ouvi,ai- poderá contribuir significativamente para

proteção da nossa iágila. Um bem indispensável à vida, indispensável a
101 'Y

utilização nalagricultura, na indústria e no serviço doméstico e que

154.
nós só nodamos conta, quando nos falta. Em que pese ser abundante na

v
A t. (0. Nnossaft,Patrla, éum bem esgotável. UM bem extinguivel e não podemos

eNol"011
negligenciar em nenhum momento em todas as medidas que possamos tomar

para defesa da água. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - ...camilo
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O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Tem a palavra o nobre

Vereador José Police Neto.

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Srs. Vereadores presentes,

associada a um caráter finito.

e pessoas que nos acompanham, na

Chagas foi preciso em tratar da preciosidade

Portanto, a essa condição de finito,

na realidade, o nobre Vereador Francisco

Ia preciosidade da água, só f:queela está

-,1141

l kt ah/lb!'

.ção de finito, a torriápo ou muito mais
tit!4

Em regiões metroliblIzWdas, como a em que
l tt	 1)4,

a necessidadjaWiteção, é sinônimo da
k l 	 ofi.'

mais

preciosa do que se imaginava. Em regiões

vivemos, essa característica,

vamosfter„agua para futuras gerações.fgarantia de nós imaginarmos que vamos ter água para futuras gerações.
í'i-

Esse é um debate que a Casa deve fazer. "São instrumentos de controle,
R11/

proteção e defesa do cidadão. Qiier,dizer, proteger a água é garantir
R4 h

cidadania. É uma matéria We t i thá mais de um ano e meio, vem sendo
.1	 411 ,th Noti

debatida nesta Casa. VmmogNse aproximando, com a realização dessa
4.111"t 1

audiência pública, delg'sua laeliberação. É um momento que vamos precisar

"
de muita maturidade, porque tratar com água e com formas de proteção

t

Itt,(11
também é agregarkwalores a ela. Portanto, agregando valores, sabemos

Attdo conjunto,de t fatores que isso traz ao cidadão.
ff"ktít,lh1. III

i ltt i rrspe é um debate que importa a região metropolitana de São
il ¡et

U 0 141

Paulo e vimporta a todos os munícipes de São Paulo. . 	 •

como a em que

é sinônimo da

Sugiro ao nosso proponente que aprofundemos,

nos próximos vinte ou trinta dias, até a deliberação

com celeridade,

definitiva, esse

debate. A sociedade deve recepcionar o conjunto de informações que não

só o vereador, mas todo o mandato de S.Exa. vem absorvendo, durante

esse período. Isso consolidaria uma norma estatal capaz de garantir,

com objetividade, a proteção tão almejada.
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Então, deixo aqui o nosso apoio. É um projeto de princípios.

Ouvir a sociedade e ter ouvidorias, instrumentos de proteção e defesa

do cidadão é a base da existência do Poder Legislativo. Então essa é

uma as matérias que deve merecer, por parte do conjunto de vereadores,

r
gkkA.

do conjunto da sociedade, todo apoio em sua aprovação e i41eMelitação.

Parabéns ao proponente, pela equipe que acomp~S:Exa. nesta
Is	 1

,1	

t
1 	"

c

"tx,
I	 '" 1)

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Algum tiaos senhores presentes
t ktt	 ,t

gostaria de se manifestar sobre o projeto? elWauèá i) Em não havendo, dou
qw(;.„, 1,Ht

por encerrada a primeira audiência públd.caoho PL 132/04, de autoria do

nobre Vereador Francisco Chagas,, que '''dispõe sobre a criação da
Ay I,

ouvidoria municipal de defesa da'áàua, e dá outras providências.

Passemos agora à audiência pública ao PL 143/05, de autoria do

;h,"120nobre Vereador Claudig4 'Prado, que dispõe sobre a instalação de

)equipamentos especiais,,,,plesenvolvidos para crianças portadoras de

necessidades especiais, nas praças e parques municipais da capital, e
•

dá outras provigências.
11,

Condo a Sra. Débora Néri, assessora, para assumir a tribuna,
á t/	 1111'115
ii a , 11

para ftaUr t sobre esse projeto.
m404,0

gloA SRA. DUORA NERI - Sr. Presidente, Srs. Vereadores, e

senhoras e senhores presentes. Sou assessora jurídica do nobre

Vereador Claudio Prado, e, em seu nome, venho pedir apoio a esse

projeto, de suma importância para crianças portadoras de necessidades

especiais, ou com necessidades especiais, prioritariamente às

cadeirantes(?), porque nós objetivamos instalar, nas praças e parques

municipais, esses equipamentos, para que elas consigam ter uma

propositura.propositura.
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Processo n°

reabilitação até em termos de saúde mental, física e incluí-las melhor

na nossa sociedade. Elas então poderão brincar com as crianças normais

na nossa cidade.

Sr. Presidente, solicito que a assessoria passasselaos Srs.
4i ! "

st*
Vereadores e aos interessados fotografias de algundV$ desses

(ta	 ti

equipamentos, para melhor avaliação de V.Exas. 	 “,	 I
i

Agradeço a atenção de todos. Vou ceder al uinlavra à Sra. Ana
i	 é	 'r

Mariana,

se

lit(Tg.111!
A SRA. ANA MARIJUI'MERK

subprefeitura da Vil:aMarjÁna.
T I 	11

Quero falar sobre esse projeto enquanto cOnselheira. A maior

ansiedade nossa*iima comunidade, com esse projeto, é em relação a

crianças, que:se tornaram adultas, pois completaram 18 anos há dois

estarem brincando, na praça, elas poderão estar expostas, para que

tenham o atendimento que o ECA impõe a elas, porque estão excluídas

hoje inclusive do ECA. Sabemos que muitas dessas crianças têm

acompanhamento de conselheiros tutelares e até da vara da infância, em

situações de risco, mas continuam inclusive sem atendimento médico

dentro de casa, sem de saírem dentro de casa.

a atenção de todos.

Maria Pereira,Maria Pereira, conselheira de Saúde da subprefeituia da Vila Mariana,
4 11 1	 ' 1 1 1'

01111se o Sr. Presidente permitir, para falar acerca desse projeto.
1iti :11"

Muito obrigada.	 I' 1 0114

0114

O SR. PRESIDENTE (William Woo) -'Gostaria que a Sra. Ana Maria
1

lu, ti
 assumisse a tribuna, para Usar a palavra.

1 % r

Seja bem vinda a esta Comissão.
vl	 t i 	1

A SRA. ANA MARIA t i 'SMEREIRA - Sou conselheira dos usuários na- Sou conselheira dos usuários na

-"h	 !	 /

I V 	 '1,•3,

ftl
meseso; E4as ficam dentro de casa, por impossibilidade de famílias,

r 04 LIV110	 '1

quanto Noko atendimento. Quanto a essa questão, da brincadeira, de
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Então para nós, da comunidade, enquanto conselheira de Saúde

também, a principal importância desse projeto e esse.

Muito obrigada.

q't
14a/R

10f.tiI,
O SR. PRESIDENTE (William Woo) - (Camilo)
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•-• "1

Wnia/eia	 de Yek ectr,do
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O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Alguns dos presentes deseja

usar a palavra? (Pausa) Agradeço a participação da Sra. Ana Maria

Pereira, conselheira de Saúde da Vila Mariana, da Associação

Assistencial Amigos do Vila Encontro, e da Sociedade Amigos do , Jardim
,
Et	 n ii

I I.
	 I I 	 1,

4 t1d0 4
q4t4,4t.Se faz, por obrigação, a presença tanto do,Pooter Executivo

VA U
,. t i lint4i ! '

quanto dos legisladores, autores do projeto; Rias, txp principal da
(1` 1 1 	 '

41A Oaudiência pública é termos a participação da sbcredáde, podendo ouvir
11

tk
seus anseios, porque, às vezes, o próp rio ! ' Itièreador se manifesta

i

t 1` 1 	 f

encerrada a

de

equipamentos

oras deportadoras de

da capital, e

pública ao PL 313/05, de autoria do

nobre
P iki t	 ti	 11

1, ,	 1 1	 t,

da obesidade
11,t

í

providêáCias.

Convido o Sr. Marcos Teixeira, assessor do Vereador, a assumir

a tribuna, para falar sobre o referido projeto.

O SR. MARCOS TEIXEIRA - Bom dia, Sr. Presidente, Srs.

Vereadores, bom dia a todos. Estou aqui tentando representar o nobre

Vereador Ushitaro Kamia. Vamos ver se consigo falar um pouco acerca

desse projeto, da forma como foi concebido.

Oriental.Oriental.

Se faz, por obrigação,

durante o debate, em plenário.durante o debate, em plenário.	 ,u

nobre

Não havendo mais ninguém para falar sobre o projeto, dou porNão havendo mais ninguém para falar
W4t.

jfl t p'kir

ada a primeira audiênciat t publAca ao

.111 t i 	
It

itt
i

Vereador Claudio Prado !, que dispõe
.1

1 q14,
mentos especiais, 'especialmente dest

	

1 '	 ft lí

	

„	 1,

necessidades especiais, nas pi

ital, e dálOutrâs providências.
t,

1/1	 1,#ti
Passeins ,tagora à audiência

"	

pública a

Vereadon,Ushitaro Kamia, que institui

Não

institui o mês da saúde preventiva

nas praças e parques municipais

dispõe sobre a instalação

ao PL 143/05, de autoria do

desenvolvidos para crianças
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A idéia do gabinete, normalmente em todos os projetos que o

Vereador coloca, nesta Casa, é que eles tenham o máximo de elementos

técnicos, para que posteriormente a aprovação deles seja mais fácil e

os vereadores todos possam apreciá-los, com tais informações. qth

,r,111;11141.No caso específico desse projeto, nós fomos buscar aUxílio de
jh

pessoas relativamente conhecedoras do assunto, em espeoiWPo Sr. Mauro
1"(
lus gani)Fizberg(?), professor adjunto e chefe de atendimento e apoio ao"

k 14 Oadolescente, na disciplina de especialidadeà" pediátricas do, t	(,
,,1:,•

Departamento de Pediatria da Universidade': Fêdê -ral do Estado de São

Paulo. Ele nos colocou a necessidade l O'de serem feitas algumas

alterações no projeto inicial. Ele t,nos auxiliou na justificativa, que
,hoje tem sete páginas, e est&Ndisposição de todos. Não vou me
4V

estender em todos seus detafileb, para não ficar aqui durante a tarde

dezenas, desde à alimentação fornecida à escola, desde o marketing que

é feito dos produtos, desde a oferta de alimentação que cresceu,

graças a Deus, nesses anos, desde a falta de atividades físicas, e

desde a diversão, que antes era feita na rua. A criança se exercitava

mais, mas hoje ela tem o videogame e a televisão. Assim, tem uma vida

muito mais sedentária.

	

,	 T
„„i

toda, mas basicamente o qUe.se coloca é que, em 1974, a obesidade

infantil representavam l eml torno de 4,1% das crianças que estavam
,	 tt

matriculadas nasívescóias. Em 1977, esse índice subiu para 13,9%, e
111Vrh r0hoje ele estW leui,it;drno de 15%. Ou seja, 15% dessas crianças têm alguma

IN 911,

tendênciagà
NObesidade. Cinco por cento desse total efetivamente já sãoiv 4I 

	

i	 9v
obesas: It! )))

	

))))	 •

"»A maioria das causas que levam à obesidade infantil são
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seria corrigido facilmente, todo o

problema da obesidade infantil vai gerar, no futuro, aumento muito

grande de doenças, que hoje temos de fazer um tratamento muito grande.

O Ministério da Saúde tem investido muito dinheiro para podentoferecer
t	 tf

esse tratamento. Entre as doenças, principalmente há a.diabetes e a
it$1'

N 91,
sjtambém pela

a0- 11	 ,

rl 41% *'

um projeto 'VlileaWdo, que, desde o
4,1

"

a estudar crianças no município

se alguma deles necessitaria de

hipertensão, sem falar da gota

obesidade.

Então, viemos apresentar

hipertensão, sem falar da gota e artrite, causada
I

(i 1. 1:t ttl')

início, se faça uma avaliação eão e um acompanhamento, na semana dedicada

ípio de SãovPaulo, e se prever e verificar
im,kt

a de um,acomPanhamento maior, seja na área

m 110
médip/a»ieja na área psicol6gica, seja no

maior, seja na área

acompanhamento junto à
4/1!,

acompanhamento junto à familla:1!. Haveria uma cobertura da sociedade, do
,1	 it
IN 4taitg

Poder Público, para que essas crianças efetivamente, no futuro, não
I I' I
4 111 0-1. ”.„

tenham esses problemád;,que a gente hoje infelizmente temos de tratar,
t,

efetivamente, no futuro, não

infelizmente temos de tratar,

, que causam tantas mortes no

já

de Educação, seja na área
k
11J•

,	 1	 't)
-1 1 '1'14como a hipertensaove 'a diabetes, repito, que causam tantas mortes no

411nosso país. t

Basicamente o projeto é esse. Ele tem uma justificativa, como
O'

já díssW, , ¡Muito ampla, baseada em dados técnicos, que nos foram
thilink,4/

forneciâs, e, nesse sentido, gostaria que os Srs. Vereadores

aprovassem a nossa iniciativa e a iniciativa do nobre Vereador

Ushitaro Kamia.

Cumprimento a todos e fico à disposição de V.Exas.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Convido a Sra. Dagmar de

Oliveira, que representa a Secretaria de Planejamento, para fazer

parte desta mesa.
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Registro a presença dos Srs. Marcos Teixeira; Ushitaro Kamia,

Vereador; Elifas de Paula, chefe de gabinete do nobre Vereador Beto

Custódio; Fernanda Brás dos Santos; Nilton Regis Filomeno, do gabinete

do nobre Vereador Adolfo Quintas; André, do meu gabinete;, Sérgio

Duran, chefe de gabinete do nobre Vereador Carlos AlbertoleezPra Jr.;

	

1 41,	 14.
Débora Néri, do gabinete do nobre Vereador Claudio 	 Rodolfo

;I	 'ft
1,o

Stipe(?) Martino(?), do gabinete do nobre Vereador"Domingos Dissei; e

44,4k, O
Júlio Thiago Fergueiras(?), do gabinete do rióprç uVereador Domingos

tt i 	th

111401fflilDissei.	 I	 t,I,
1..„.

Algum dos presentes gostaria t de i ' l/se manifestar acerca do
0 9 %,	 1)

11

projeto? (Pausa) Em não havendo, doi i por encerrada a primeira

audiência pública ao PL 313/05,; rdautoria do nobre Vereador Ushitaro

1//111
Kamia, que institui o mês danaúde e previdência da obesidade infantil

-Xittli

no âmbito do município dp Sao/ kPaulo, e dá outras providências.iv
1 n 40."It

Muito obrigadó. fwV

1	 .P
1)	 11

Damos aberta-a agora à audiência pública ao PL 365/05, de
"e

autoria do nolireVeíeador Adolfo Quintas, que dispõe sobre avaliação

XXI
tit i* X,

j n
i r 	 t	 et

I,	 ji.
wi llioftalmológica (Denise)
11,004;4/
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O SR. MILTON RÉGIS - Bom dia, Sr. Presidente, Sr. Vereador,

v 1 1 	 1!
Sra. Representante da Secretaria do Planejamento,:azia do Planejamento, público s 'presente,

?CM/Una	 • •	 de Jek ecatto
4.r- do
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.oftalmológica, auditiva e bucal dos estudantes da rede

municipal de ensino e dá outras providências. Convido o Dr. Milton

Régis para falar sobre o projeto.

que _RIRresenta projetoestou representando o Vereador Adolfo Quintas,

04C1
1 $ ' I I 	 ir1 1	 tsisí

;
O projeto considera a importância de detectar de forma precoce

: Ps t ,	 11110

eventuais deficiências que as criançaásOpossam apresentar. E uma
"

condição de detectar e intervir para se conseguir melhor rendimento
Li

G'Ikt
escolar. Então, a avaliação $ 1A.Calls prevista no projeto considera

mudar esse futuro. Nd'iCamPo odontol6gico, estudos mostram a eficácia

	

1	 '1

	

,1	 111 t, 1

	

1 1 1 1 1 1'	 j1
41	 1t1,1

que recebexc'essa aplicação.
1( 1 ° lIt t s ' Ib	 '

swf ibiNesse sentido, o projeto prevê a avaliação oftalmológica e
'1„110011'

auditiva, encaminhando para os serviços de saúde sempre que houver

detectado alguma deficiência e, no caso da saúde bucal, a aplicação de

flúor nas crianças da rede de ensino. É isso que trata o projeto.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Gostaria de questionar se

algum dos presentes gostaria de se manifestar a respeito do projeto.

Não havendo, dou por encerrada a primeira audiência pública ao PL

365/05, de autoria do Vereador Adolfo Quintas, que dispõe sobre as

„IP'tL ._ 't.•,11d"""'
de avaliação oftalmológica, auditiva e bucalde avaliação oftalmológica, auditiva e bucal dasl"crianças do ensino

.	 .	 .
fundamental da rede de escolas municipais.fundamental da rede de escolas municipais. t$,4$ttsiN

44'11
Ok11,estudos recentes do Ministério da Saúde que aponta que cerca de 30

21!lbmilhões de brasileiros pao:têm um dente sequer na boca. É necessáriod i 	 xt

1 n 011111'i

escolar. Então, a avaliação considera

da sentido de redução deda aplicação de ,flúor; ! no sentido de redução de cáries e saúde bucal.cáries e saúde bucal.

Esses resultadoplfeao mais eficazes quanto mais jovens forem as pessoasEsses resultados heãO mais eficazes quanto mais jovens forem as pessoas



rod.:C11 fl.:2 taq.:DENISE
Orador(es):

rev.: evento:7788'Mariz‘data:6=O9f0nso
1Reg. 10.651 73;

?ibnieveia

'.i	 Yão e_a/a/i0

TAQUIGRAFI 4,;-1-h--7---) a n __.	 — do I

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	
alt03Prores5.0 n°

avaliações oftalmológicas, auditivas e bucais dos estudantes da rede

municipal de ensino e dá outras providências.

Passemos ao PL 472/05, de autoria do Vereador Jorge Borges,

que dispõe sobre as medidas obrigatórias a serem adotadas quando da

desativação de edificações que especifica e de elevadores.veMloutras

9' 4» 11providências. Convido a Dra. Marta Campos para falar sobro.projeto..
e r ' ' 	(I

A SRA. MARTA CAMPOS - Bom dia a todos, o ribsso projeto propõe

1 n 	 S'
que quando houver a desativação ou desociipà06 de edificações

",11,
destinadas a atividades industriais, comerciais e de serviços que

utilizaram produtos químicos e que são potencialmente prejudiciais à

saúde, aumentando o risco de incêndios, e que dispuserem de
LiPthtr

elevadores, que no encerramentold&tsuas atividades seja apresentado um

140
laudo. Serão considerados r4alares pelo poder público municipal após

1
'"Itik 1. 'lho+

a apresentação desse laudoNassinado por um profissional competente
ki
‘i

atestando as condiçõeãda, gua reativação ou re-ocupação.
k

ri . 	 ht
Hoje, cp clue &feito em relação aos cuidados a serem tomados é

	

fv ) 	" 10
de edificaçõe ts, que / estão em seu exercício de função. O Contru, que é,

111	

i

órgão da .ORcrptaria de Habitação e Desenvolvimento Urbano, realiià
#41II 4d,

it	 t'	 Ilt
açõesvpiVentivas que antecipam soluções de aprovação de projetos para

edificaoes novas ou que estão em funcionamento, atestando para o

sistema de segurança e manutenção a sua conservação, inclusive, a de

elevadores.

Esse projeto foi elaborado devido a um acontecimento no qual

morreram dois bombeiros e um ficou ferido. Eles atendiam uma

ocorrência a caíram em um poço do elevador, numa fábrica da Antártica.

Desde 1995, essa fábrica estava desativada no bairro da Mooca, e no



eima~

os bombeiros caíram no poço do elevador. Isso acon,tseceu em

vkl
fábrica já estava desativada desde 1995.	 ; tt

là irtt.
(11j,

O projeto tem por propósito com fundamento no,poderi'de polícia
1	 41

n 	 I+

kie a administração pública para im por condutas aos munícipes

4 4
fititi

'

fumaça,

2003, a

que dispõe a

em benefício

àqueles que

!fíci do interesse público proporcional-4 141W segurança tanto

	

} t	 N.
on r, 41, i)

que venham ocupar, ainda que tranbitoríamente, para que não
ii	 li°

1,11,,
a sofrer acidentes em conseqüênciaã4essa desativação. Pedimos

)

venham

o apoio dos nobres Pares.pnrán

rod.:C11 fl.:3 taq.:DENISE
Orador(es):

de !Tão etu,(10
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local havia funcionários terceirizados que ainda retiravam alguns

equipamentos da fábrica, improvisaram um maçarico

gás e o local estava repleto de isopores. Ocorreu

com um botijão de

o incêndio e com a

)11h
O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Algum dos presentes gostaria

II/11
1111de se manifestar sobre o pr'Ojeto? Não havendo, dou por encerrada a

/114,,1114110/
primeira audiência públicalab t.PL 472/05, do Vereador Jorge Borges, que

•dispõe sobre as medidasd'obrigatórias a serem adotadas quando da

que especifica e de elevadores e dá
t t i 411

desativação de ediíâWções

pro vidências. /1yoi,,,21/

desativação outras

11;t,
Deolaro aberta a audiência pública

d

'txt

g 
k

d.
:: 

ao PL 396/05, ...C12
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Declaro aberta a audiência pública ao PL 396/05, do Vereador

Carlos Alberto Bezerra Jr., que dispõe sobre a construção, localização

e instalação de postos de abastecimento de combustíveis e dá outras

providências. Convido o chefe de gabinete do nobre Vereador, Dr.
‘1	 ;11kt,

1»4
Sérgio Duran, para falar sobre o projeto. 	 1,r	 !t

O SR. SÉRGIO DURAN - Srs. Vereadores, públicoeSente, bom
J
' t,	 •Ik

dia. Esse projeto nasceu com dois objetivos prindipais. Primeiro,
áf

( I, 114

corrigir uma injustiça que foi feita na geátãO "da Prefeita Marta
I t	 ‘k,

I t	 Ioin,1,.
Suplicy que foi aprovação de projeto do Vereador ollumberto Martins, que

YN._
inicialmente propunha a proibição de 1 . podtos de gasolina dentro de

•t:

supermercados e terminou por aprovar 'justamente o contrário, a
;	 * ff fj.

ff,	 1f'

instalação de postos de gasolina ff 'em supermercados.-
.014	

,14,

E para completar, funatpos seus artigos fazia com que quase

Iffti

todos os postos da cap4alpique têm lojas de conveniência, entrassem

na ilegalidade. Esse1::roj'eto foi sancionado no último dia útil da
11	 h

,f

administração anterior. A partir daí, o gabinete do Vereador Carlos-
on,"1‘

tí	 I 'til
Alberto e acredito que o gabinete de outros vereadores também

i.I,i	 114

começaramo xeceber telefonemas de eleitores proprietários de postos
li

I
t.

de gasollna i reclamando dessa iniciativa.
1;,111"!;11/'

"Curiosamente, em janeiro, o site da Cetesb fechava o mês com

120 pedidos de supermercados para instalar postos de gasolina. O que

fez com que percebêssemos que os supermercados estão muito atentos ao

Diário Oficial do Município. Esse projeto nasceu com esse objetivo.

E o segundo objetivo do projeto é regulamentar o uso misto em

postos de gasolina, hoje temos postos com restaurantes enormes. Os

postos de gasolina também não estão fazendo o que deveriam, porque

rod.:C12 fl.:1 taq.:DENISE
Orador(es):

rev.:
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Processo no

cmic~t de Yão

alguns se transformaram em pólos geradores de tráfego, piores até do

que os supermercados.

O projeto não propõe proibir supermercados com depósito de

gasolina, qualquer cidadão pode ter posto de gasolina, manão da
"4.

it
lo

it
forma como é feito. O que está em jogo também é a ti'cnOrrência

P4	 1k n
predatória na cidade de São Paulo. Por exemplo, lumi dos mais

l v 4 lí

'II

.7	 ti

instalar rWIlfi,91,	origem, a França, é proibido de 	 npermercados no perímetro

tint
urbano, são obrigados a instalar fora"patà . não destruir o comércio0\1',
local. O hipermercado abrange muitas atividades econômicas. O que

1 fli,114.,
acontece quando entra no comércio 'de , combustíveis da forma como quer?

rr

	

4	 ,
r¥Z11.

0 combustível passa a ser nAmn produto como outro qualquer do
't

supermercado. 0 que issg próvoca? O supermercado tem crédito de ICMS,

t 1tt fl t.,
compram vários produtds, ipor isso não têm de pagar o ICMS à vista, mas

rr • 	 Ir,
usam esse crédito'. ¡Osni:postos de gasolina não têm esse crédito, porque

ifI 4410It"11
só compram gâoíinà, então, têm de pagar à vista. Mas tem coisas um

15-	 1pouco piorestlo que isso. Na verdade, como acontece em cidades como

I.	 o'	 is
Diadema»; qtle tem posto de gasolina no subsolo do supermercado e o

i )
frentiát'a não é treinado, é um auxiliar de produção qualquer, a

gasolina é tratada como qualquer outro produto do supermercado, não só

provoca a concorrência predatória, mas também trata a atividade que

envolve algum risco de forma ruim. Se todos os supermercados

resolverem ter redes de postos de gasolina, com esse projeto vão poder

ter, só que não vão poder fazer da maneira que gostariam.

predatória na cidade de São Paulo. Por mais

interessados eminteressados em ter postos de gasolina dentro do seu estabelecimento éter postos de gasolina dentro é

o Carrefour, alémo Carrefour, além do grupo Pão de Açúcar. O Carefâdt, no seu país dedo grupo Pão de Açúcar. seu país de

origem, a França, é proibido de no perímetro

urbano, são obrigados a instalar o comércio

acontece quando

0 combustível

supermercado. 0

COMO outro qualquer do
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Basicamente essa é a defesa. Quero acrescentar que a

assessoria do Vereador em contato com a assessoria de outros

vereadores está aperfeiçoando esse projeto para o substitutivo que

será apresentado, incorporando uma conquista da Casa que foi aCPI dos

410i

1 11 11 	 1kt

dtti.
P

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Gostariar t de saber se algum
i s 	 I

Carlos Alberto Bezerra Jr.,

Ch t1	 stlt

aberta a audiência pública ao PL 489/05, de autoria doao PL

igos Dissei, 10e 'dispõe sobre o check-up das edificaçõesVereador Domingos Dissei, .0gue, dispõe sobre o check-up das edificações

,
no âmbito do municípió; b delPSão Paulo e dá outras

it . 	sit

f l •'341 1 31 1	 3
o Dr. Dácio Barbosa; Lima Parada para que assuma a

111'%
4110
.	 fl.

O sRNIpAczO BARBOSA LIMA PARADA - Bom
h	 '11

'facilitarepma4l,fiscalização da prefeitura no diz
'IL

Nas jedifijeações novas, durante o período

constrUt'oras são obrigadas a fazer a manutenção

está especificado no Código Civil.

Então, naqueles primeiros cinco anos, os condôminos, ...C13

postos de combustíveis e os avanços colocados para esse (tipde ramopostos de combustíveis e os avanços colocados para

dede atividade na cidade de São Paulo. Obrigado. 	 fi,11,'atividade na cidade de São Paulo. Obrigado.

.tidos presentes quer se manifestar sobre o projeeóNão havendo,

	

t t 	 St	 ks

	

I I	 st
s,

encerrada a primeira audiência pública ao 'PI» 396/05, do

se algum

dou por

Vereador

Está aberta a

" ‘t,

de postos de abastecimento 4 de combustíveis e dá outras

tJUlll

vt,
t$

i•

41,,41101
que dispõe ilsobrea construção,•	 u.., aduc u.wiumcá.ww.m.cç . m uk~u.uyakJ, .1.vuct.L.L.:6cLycLu

489/05, de autoria do

localização

dia. Esse projeto vem

respeito ao seguinte.

de cinco anos, as

normal, dentro do que
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Então, naqueles primeiros cinco anos, os condôminos, os

síndicos estão seguros porque eles, dependendo do tipo de execução ou

de serviço que vai feito no prédio, estão livres de qualquer problema

4 1014"
J. 4 1Passados esses cinco anos, a responsabilidade passa latIser do
'tr	 -

tP4 '4
síndico, apesar da construtora tem eternamente uma itFesi 

y
Sbnaabilidade

0‘ . 1	 4
'Italmbrcivil contra qualquer dano grave que pode acontecet ."'com a obra. Mas, o

síndico muitas vezes não sabe que serviço ' sgile 'ele vai executar
• 1 .	 •	 I

-st:	 t i 	 I
primeiro. Às vezes, ele numa convenção de condomínio opta por colocar

1 1	 tifo
41,,0

tcortina ou por trocar o sofá do salão de kifestas, quando pode haver
04	 k

4
algum problema de hidráulica, elétrico o& kna caixa d'água.

T41 N.". .Então, esse projeto vai :criar uma série de serviços e o
1 1	1.?

itfti,
síndico vai contratar ou umlengenheiro, ou um arquiteto, ou uma firma

1,!2
registrada no CREA, na preçeitura - inclusive a Prefeitura vai ter uma

'4104i
arrecadação maior. Efàs ,xão executar laudos de prioridade para aquele

síndico executar4qe ele acha. Aquele laudo vai informar qual é a
0	 11 /, o s 'í	 -

prioridade para(
1
 'tele executar serviços ou obras e não simplesmente

1 1 k,	 41U

pinturas,lcolócar um tapete. Então, ele vai dar prioridades para que a
.!,

obra ,:manenha eternamente a sua funcionábilidade com o passar dos
•	 'tf l ", opt,	 •

.ri

anos. 410

Exclui do projeto algumas residências unifamiliares, uma

habitação só por lote; exclui prédios pequenos. Da mesma forma do que

é feito com os elevadores, a Prefeitura não consegue fiscalizar todos

os elevadores em São Paulo. Então, o que ela faz? Ela passa esse

serviço para empresas particulares credenciadas na Prefeitura para

executar o serviço de fiscalização. Dessa forma a Prefeitura não

pela responsabilidade técnica que a construtora tem.peia responsapillaaae recnica que a construtora tem.
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precisa nem ir lá fiscalizar. Então, essas firmas registradas na

Prefeitura executam o serviço.

Esse projeto é mais ou menos parecido com isso, só que no

âmbito mais geral. A multa que é cobrada no projeto é basicamente o
it

Ir
preço que vai ser cobrado por um fiscal para fazer aquéle illaudo. O

(1$1,

laudo é simplesmente uma relação de serviços que vão '1''laudo

",kts011tit?'
dando garantia para os síndicos. O síndico passg''at k ser um segundo

.th 'kilte

nt	 I

'1'

O SR. PRESIDENTE (William Woo), , =IwAlguém deseja se manifestar
0, 1 	 ‘1,

sobre o projeto? (Pausa) Não havendo, dou por encerrada a primeira
fi4h

audiência pública ao PL 489/05mrd&autoria do nobre Vereador Domingos
'

4t o . ..	 ti
Dissei, que dispõe sobre Icheck-up das edificações no âmbito do

, 1	 1
PN,"111$1'

Município de São Paulo e,da(5:utras providências.

Está aberta	 audiência pública ao PL 286/05, de autoria do
i t 1k1t

nobre Vereador CarldàtApolinario, que dispõe sobre a instalação de
4 '1 W ' V

ir°	 110
ambulatório énkll

r
quisição de ambulância em centros comerciais e de

,t),
prestaçãolde'iserviços.

,1*
J,	 e'

,0,,'iConvido o assessor Elieser Sales da Silva para que se
1,,01“Oir

manifeste sobre o projeto.

O SR. ELIESER SALES DA SILVA - Bom dia a todos os vereadores,

público presente, amigos. O projeto do nobre Vereador Carlos

Apolinário, o Projeto de Lei 286/05, vem atender um anseio da

população porque ele dispõe sobre a instalação de ambulatório,

aquisição de ambulância para os centros comerciais e de prestação de

serviços.

responsável por aquela edificação.responsável por aquela edificação.

É só isso. Muito obrigado.É só isso. Muito obrigado. 	 4,t,
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tenham mais de mil funcionários, mais de mil pessoas

quepresentes

que façam para

de ambulatório

de prestação de

Entendemos que é necessário ter um ambulatório e uma

ambulância, principalmente para os centros comerciais e de serviços

que têm uma área construída superior a 10 mil metros quadrados e que

que trabalham
/.	 ‘)„1"11,1	 14F,

ItyV

ql!F, 111,

auxiliar de enfermagem e os equipamentos ne'éedgários
1	 i‘t)*

primeiros-socorros, o que é imprescindível hara"salvar

naquela região. Então, vemos que é importante.

atender

(I'lí

10,41,
tenham sugestões para anexar v al ) esse projeto

ktt
,	 1,1,0

aperfeiçoarmos e salvarmos vis eM São Paulo.
it

thItt

Muito obrigado., 4 '¡f"

- Gostaria de saber se

algum dos

14

't•
Carlos Apoinario, que dispõe sobre a instalação

01 
II

aquisição de ambulâncias em centros comerciais e
)10.

serviço:''

Solicito neste momento que o nobre Vereador José Police Neto

assuma a presidência.

- Assume a presidência dos trabalhos o Sr. José Police Neto -

Netinho.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Declaro aberta

naquela região. Então, vemos que é importante. 	 Ir

auxiliar de

Esses

enfermagem e

Esses ambulatórios deverão contar com um clínmdok-amb ulató rios deverão contar com um

os equipamentos

$ 1	kr
11

'geral, um

para os

uma vida.

pessoas com paradascom paradas cardíacas.	 /. 

Então,

	

1	

•	- 	 4!	 sl,

	

.	 1
—4.'4 d

entendemos que precisam ter disfibriladdres que

4 n

t n 	 ¡l.,

.i	 III

possam

Nós pedimos que os nobresNós pedimos que os nobres Veread6res e os aos amigos

V _L
"Iw0"1:1

O SR. PRESIDENTE “4Wil1iam Woo - PSDB)

4."14;11

4 V

0 1141 1(14VP
encerro a primeira audiência pública ao PL 286/05, do nobre Vereador

algum dos presentes "gostaria de se manifestar.(Pausa) Não havendo,de se manifestar.(Pausa) Não havendo,

a audiência pública do Projeto de Lei 361/05, de autoria do nobre
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que dispõe sobre a criação de pólos de lazer e

rev.: va

comércio 24 horas no Município de São Paulo e dá outras providências.

Tem a palavra o proponente, o nobre Vereador William Woo.

O SR. WILLIAM WOO - Nobre Vereador José Police Neto, Sra.

Dagmar de Oliveira, que aqui representa o Poder Executlyopúblico
(14,, itt.presente, as intenções desse projeto de lei são várias, trOâCdas idéias

thi"4,foi quando estive em Los Angeles. Saí à noite para:'"in t numa boate e às
fl 441,4'

W23h encerraram as atividades com o fechamento odó,estároelecimento . e das
%

atividades comerciais daquele bairro. 	 Indadando os moradores de
t •	 I.tH1

Pasadena, eles me disseram que nesse horaí .lo em Los Angeles todas as
011

atividades comerciais são encerradas e há alguns centros de lazer que
1:411

#*0111,

(t
tt

(Isso me trouxe ...2e)
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I	 44itt

4	 .

0 1. "1'4
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1#	 k
1 04 1 11b. .g#

it	
kt‘

4

O /	4 h
t

1 I P 44í	 .,!:tt

em Los Angeles todas as

funcionam até mais tarde.	 toiti tifuncionam até mais tarde.
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,Prorpççn	 -;..dOSI,

Isso me trouxe a idéia de buscarmos na cidade de São Paulo

áreas que estão degradas no município para a qual possamos trazer

exemplo, incentivar as áreas onde existem as

região do Brás, Vila Carrão, áreas que estão
t	 40

r
nas quais poderíamos criar áreas de la'zer e que

41!'

aos moradores.

itt
tipicamente residenciais e viraram um transtorno pákAquem lá mora, e

1
aqueles que têm imóvel residencial tiveram deprepiação muito grande em

seu valor. Por exemplo, prédios localizados na ttVila Olímpia em que o
t i	 ,i10

morador teve perda em torno de 40% porqueipara chegar na sua casa leva

em torno de 20, 30 minutos a mais dasiiido ao trânsito local que é

hgerado pela atividade noturma iíestabelecida na região. Bairros como
kt i 	 I'

tUtt	 t/1/Vila Madalena, que agora ,rtdil transformado num grande centro de
11

Ish,q1140
encontros de bares, necessários à cidade, uma cidade que vive 24h, att

4 1 	 t i, it
,,

capital mundial da gastronomia e do lazer do nosso país. Bairro como;.
I,	 9

Moema que vem tenáoescimento enorme no número de bares. Não somente

isso, mas nesses vpólos poderíamos ter uma certa atenção em relação às

	

leis porque/1	 levarmos ao pé da letra, várias atividades comerciais
. 0 1 	 4,

não iri'am.vexistir na cidade de São Paulo. Além do trânsito que é
tI

provocado pelo número de veículos que vão aos bares e a outras casas

de entretenimento, temos também casas que podem até respeitar a lei do

silêncio urbano, mas só a fila de concentração de cem, duzentas

pessoas falando para aguardar a entrada numa casa noturna já é

superior aos decibéis permitidos por lei.

Temos também de pensar que podemos, dessa forma, fazer um

monitoramento melhor na segurança da cidade de São Paulo. Temos a lei

alguma atividade. Por

grandes indústrias na

totalmente abandonadas

não trariam no local problema ''( n ,Hoje háAair'rosti que eram
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Orador(es):

• Criir.k.W.,

do fechamento dos bares, do nobre Vereador Jooji Hato, que é

comprovado que se realmente fosse instalado e fiscalizado na cidade de

São Paulo haveria diminuição da criminalidade em nossa cidade.

Poderíamos ter pólos em que a polícia, sabendo do funcionamento 24h
1 ;141,

desses locais, poderia ter maior organização em1 ( 1.. triilos da

(!,í.
administração da Segurança, como vi em Los Angeles., EM:nós Angeles

lí
1/,404111:'

tive num centro de lazer, próximo ao Estúdio daglniversal, na saída
1	 1,11'

sempre há concentração de três viaturas da pOliçia fazendo com que
ti tt	 'kli

toda a rotatividade dos bairros vizinhos seSr/riáâtal ap6s às 23h. Essa

5 1'!, 4/111
foi a iniciativa deste Vereador, criar'' fprincipalmente provocar o

ExecutivoparaquepenseSãoPaulo.umacidade mais organizada na qual
d'th

possamos ter centros que sejam xeialmente especifico para lazer e

gastronomia, e tarribém quem sabe dessa forma recuperarmos o centro, que
th,	 .1

centro de São Paulo umincentivo maior para os bares que têm problemas
,

com os valets, qUe ,,não respeitam a lei do silêncio urbano, em que há

dificuldade deestácionamento, dificuldade do uso e ocupação do solo

1,41.
de formal!irregular. Essa é a minha proposta, Sr. Presidente, nobre

William Woo, quero trazer três princípios que nortearam a sua

explanação. A organização, portanto, organizar, planejar e

disciplinar, isto é, trabalhar na redução de conflitos urbanos, função

típica de legisladores atentos ao desenvolvimento urbano. Neste

momento discutimos de que forma podemos, por mecanismo legal e norma

estatal, reduzir os conflitos urbanos. A sua dedicação ao tema, desde

24h

sempre

toda a

foi a provocar o

gastronomia, recuperarmos o centro, que

. •14 "kuJi
é considera4Whárea residencial,

,1" 1	 It
hoje não mais é considRrà4Whárea residencial, mas podemos criar no

1 .,	 ‘t
,

A	 a 4. è( 1 1 	'41i"eib
'1,	 1 1'	 1

VereadorA,Police Neto.
1 ( 0 1/ I

' 1 1 0 0 SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Nobre Vereador
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lá de trás quando trabalhou na questão dos valets, aponta para

desenvolvimento sadio da cidade. É lógico que outros diplomas de

importância relevante, como o Plano Diretor, os planos regionais,

todos eles têm importância fundamental. Mas a norma que obserya,aquele

,‘.conflito estabelecido e permite um grau de organização, planejamento e
fit,	 ti

disciplina, deve ser uma das ações que o Vereador deve buWãdt ao longo
rt'"I‘1	 ;;

de sua passagem pela Câmara Municipal de São Paulo.v" 1.'11

I"!
'VkEntão, neste momento, anuncio não só o thosdéVapoio ao projeto,

11 1 	'tt 't n

,t/t/t It„it
mas a nossa equipe técnica do mandato para ajudar naquilo que for

d)"
114„ , hio,

necessário, para que a disciplina encontredb+melhor arcabouço jurídico
p•tl,

para enfrentar esse tema extremamente polêmico na cidade de São Paulo
1)"

que é a convivência pacífica dcWcapi ,tal com o desenvolvimento urbano.
‘1,,V

1.111,Temos de estar atentos porque s? nao, como diz o dito popular, matamos
.1	 I,	 1

111 :4r '4410'a galinha dos ovos de tziour'Oi t que é ter uma cidade em que se tenha

rtdonItti.
efetivamente condiçãO1,kdefirse viver com qualidade. Então é a busca

diária e incessante por uma qualidade de vida no Município de São
)»tl!'

•• n .1;"
Paulo. E toda

I
towez em que se tenta reduzir conflitos tenta-se

qualificar ;:
l, o 'processo de desenvolvimento da nossa cidade. Parabéns

d f ,v /11
pela liniCiativa, e conte não só com o Vereador, mas com toda equipe do

JI1uk II

meu mand
;)
ato, dando apoio incondicional à matéria.

Queria perguntar ao Plenário se há mais alguém que queira

fazer uso da palavra, tirar dúvidas ou questionamentos? (Pausa) Em não

havendo inscrição, declaro encerrada a primeira audiência pública do

PL 361/05 de autoria do Vereador William Woo.

Nesta oportunidade, agradeço a presença de todos - aqueles que

nos acompanharam desde às 10h, falta agora poucos minutos para o meio-
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dia, foram duas horas de audiência pública que reuniu mais de 20

projetos de lei. Agradeço aos que participaram, aos Vereadores que

vieram aqui defender os seus projetos, e aqueles que encaminharam suas

equipes. Agradeço ao Presidente dos nossos trabalhos, William4 Woo, e
t	 it'tt.

tt_dar por encerrada a reunião da Comissão de Finanças e Orçaram-fruo, que
stt . 1, 41

neste dia fez audiência pública das matériap't5telacionadas
v' t
N flit

anteriormente.	 351, tt
11

I
, 9 '	Muito obrigado pela presença de todos.	 tikiti
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12 - "PL 365 /2005, do Vereador ADOLFO QUINTAS (PSDB). Dispõe

sobre a avaliação oftalmológica, auditiva e bucal dos estudantes da

Rede Municipal de Ensino, e dá outras providências. FASE DA DISCUSSÃO:
V#14,-

P
2'. Aprovação mediante voto favorável da maioria absolutaidoaltmembros

,yr

Itt,
da Câmara."!Itt

r i °	 I	 11
114 "

4"
wt

•

01‘4,

O SR. PRESIDENTE (Roberto Tripoli) = t t k art'"discussão. Não há
11

",4t
oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos. Os Srs.

it t 	 11°
it44„$40

Vereadores favoráveis permaneçam como estaoptos contrários, ou aqueles
tt/I4

que desejarem verificação nominal, de votação, manifestem-se agora.
‘L"dItt.

0110,, U(Pausa) Está aprovado. Vai à sançao4i,

! si	 It	 1
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Eva Rod'olski
Assistente Parlamentar

RF. 100453

À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

O presente Projeto de Lei foi aprovado em 2a discussão e votação na

29 a Sessão Extraordinária, no dia 21 de setembro do corrente, estando em

condições de ser encaminhado à sanção.

22/09/2005

Ângela EicEciin AndreOni
Subsecretária	 Apoio Legislativo

SGP 2

RECEBIDO EM SGP-23

EM423.41Q1/ 17E) 

1,9„o.tisk) 

As	 1@ co h.



Sr. Zuzi,

Oficiar ao Executivo encaminhando cópia autêntica, providenciar
carta de lei e registro.

21/09/05

JOSE &MS-TINO SOUZA SANTOS
Supervisor de Finalizaçâo do Proc. Legislativo

!-

Sr. Supervisor,

Oficiado conforme despacho de V.Sa.

21/09/05

.,(1ASSATO
Agenjede Apoio Legislativo

SEGUE._	 duntado  À 	 nesta data
docurnen i.Q ...A ..... o papal de i;f.7 rlão
rubricrátliÀ	 n°	

Em £Q / O / pç /

tliPR OSMARICURYAL . • ;,á47,0 1,.ANTOS
A. ente de A.oio



WO TRIPOLI
Prè6idente

Folha ni n61	 do proc.

n.-DL 	 de.	 .
' OSMAR! C URY ALVES DOS SANTO,

-	 •	 •	 -	 •

Câmara Municipal- de São Pau (o

São Paulo, 23 de setembro de 2005.

23- 0E-SGP23
23- 4231/2005

Senhor Prefeito,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei decretada pela
Câmara em sessão de 21 de setembro do corrente, relativa ao Projeto de Lei no
365/05, de autoria do Vereador Adolfo Quintas, que dispõe sobre a avaliação
oftalmológica, auditiva e bucal dos estudantes da rede municipal de ensino, e dá
outras providências.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor José Serra
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

AS/za
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Folha	 ....	 proc.

OSMAR' CURY ALVES DOS SANTOS

Metei:Ir •Aptritrtt gimwo••••Z,

Câmara 914unicipat de São Paulo

	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 21 DE SETEMBRO DE

2005. Cópia extraída de fls. 01/02 do Processo. (PROJETO DE LEI N o 365/05).

(Ver. Adolfo Quintas - PSDB). Dispõe sobre a avaliação oftalmológica, auditiva e

bucal dos estudantes da rede municipal de ensino, e dá outras providências. A

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1 0 É obrigatória avaliação

oftalmológica, auditiva e bucal em todos os alunos matriculados em

estabelecimento de ensino fundamental da rede pública municipal de ensino.

Parágrafo único. As avaliações de que trata o "caput" deste artigo deverão

ocorrer anualmente. Art. 2 0 Os estabelecimentos de ensino fundamental da rede

pública municipal, de acordo com avaliação técnica, deverão ministrar água

fluoretada aos estudantes neles matriculados. Art 3 0 Após as avaliações de que

trata o art. 1 0 desta lei, caso seja constatado algum problema de saúde bucal,

oftalmológica ou auditiva, o estudante examinado deverá ser encaminhado ao

serviço de assistência médica do Município. Parágrafo único. Na hipótese de ser

constatado algum dos problemas de saúde relacionados no "caput" deste artigo,

a escola responsável deverá ser comunicada. Art. 4 0 O Executivo regulamentará

a presente lei no prazo de 60 (sessenta) dias, contados de sua publicação. Art.



Folha O.	 	 do proc.

OWARIC.URYA,V.MQUANTe.

da. .Q	

JCSS/za•

Câmara Municipal- de São Paulo

•

50 As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta de

dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Art. 60 Esta lei

entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em

Eu,

a conferi

Processo

contrário. Eu, Agente
2 ASSATO
Apoio Legislativo , Agente de Apoio Legislativo, padrão "QPL-

12" extraí a presente cópia fielmente de fls. do livro competente n o 57 e digitei.

CREUSA LEON1IMARIAS ALVES
Agente de	 o islativo	 , Agente de Apoio Legislativo, padrão "QPL-13"

.	 São Paulo, 21 de setembro de 2005. Supervisor de Fipalização do

'141)2LJç°JOSÉ C IS INO SOUZA SANTOS	 ÂNGELA	 DIN ANDREON1
Legislativo, Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo	 Visto, Subsecretá ia Apoio Legislativo

Subsecretária de Apoio Legislativo da Câmara Municipal de São Paulo.-

aa) Roberto Tripoli; Antonio Goulart; Aurélio Miguel; Arselino Tatto; Agnaldo
Timóteo; Ademir da Guia; Toninho Paiva.



Câmara 9klunicipal de São Paulo

Palha
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LEI N o 114 010 DE 26 DE 0.-tA ccifi2X0 DE 2005

Dispõe sobre a avaliação
oftalmológica, auditiva e bucal dos
estudantes da rede municipal de
ensino, e dá outras providências.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 21 de setembro de
2005, decretou a seguinte lei:

Art. 10 É obrigatória avaliação oftalmológica, auditiva e bucal em
todos os alunos matriculados em estabelecimento de ensino fundamental da rede
pública municipal de ensino.

Parágrafo único. As avaliações de que trata o "caput" deste artigo
deverão ocorrer anualmente.

Art. 20 Os estabelecimentos de ensino fundamental da rede
pública municipal, de acordo com avaliação técnica, deverão ministrar água
fluoretada aos estudantes neles matriculados.

Art 30 Após as avaliações de que trata o art. 1 0 desta lei, caso
seja constatado algum problema de saúde bucal, oftalmológica ou auditiva, o
estudante examinado deverá ser encaminhado ao serviço de assistência médica
do Município.

Parágrafo único. Na hipótese de ser constatado algum dos
problemas de saúde relacionados no "caput" deste artigo, a escola responsável
deverá ser comunicada.

Art. 40 O Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 60
(sessenta) dias, contados de sua publicação.

Art. 50 As despesas decorrentes da execução desta lei correrão
por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 60 Esta lei entra em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 21 de setembro de 2005.

O Presidente,
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PoNa	 40 proc.

ROSMARI CURY ALVES DOS SANTOGO
" 

Câmara Municipal de São Paufo

São Paulo, 29 de setembro de 2005.

Recebi ofício SGP-23 n o 4231, de 29.09.2005,

encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara,

relativa ao Projeto de Lei n o 365/05, de autoria do Ver. Adolfo Quintas.

RECEBIDO
SGM/ATL•

ANA LU 'VANES TORRES FERF:::::;.,
RF 5115.C53.1.01

SGM-ATL



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n* 	 -79-

do processo n •	 .!--J6	 de 20 O 	
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ROShov.i	 t,5 DOS SANTOS
Agente •	 .oio Legislativo

•nnn•n•nnnnnnn•inea 9,•n•	 •

LEI N° 14.080, DE 26 DE OUTUBRO DE 2005

(Projeto de Lei n° 365/05, do Vereador Adolfo
Quintas - PSDB)

Dispõe sobre a avaliação oftalmológica,
auditiva e bucal dos estudantes da rede•

municipal de ensino, e dá outras provi-
dências.

JOSÉ SERRA, Prefeito do Município de São Paulo, no uso das
atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a Câ-
mara Municipal, em sessão de 21 de setembro de 2005, de-
cretou e eu promulgo a seguinte lei:
Art. 1° É obrigatória avaliação oftalmológica, auditiva e bucal
em todos os alunos matriculados em estabelecimento de en-
sino fundamental da rede pública municipal de ensino. 

Parágrafo único. As avaliações de que trata o "caput" deste
artigo deverão ocorrer anualmente.
Art. 2° Os estabelecimentos de ensino fundamental da rede pú-
blica municipal, de acordo com avaliação técnica, deverão mi-
nistrar água fluoretada aos estudantes neles matriculados.
Art. 3° Após as avaliações de que trata o art. 1° desta lei, caso
seja constatado algum problema de saúde bucal, oftalmológica
ou auditiva, o estudante examinado deverá ser encaminhado
ao serviço de assistência médica do Município.
Parágrafo único. Na hipótese de ser constatado algum dos pro-
blemas de saúde relacionados no 'caput" deste artigo, a es-
cola responsável deverá ser comunicada. •
Art. 4° (VETADO)
Art. 5° As despesas decorrentes da execução desta lei correrão
por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas
se necessário.
Art. 6° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO, aos 26 de ou-
tubro de 2005, 452° da fundação de São Paulo.
JOSÉ SERRA, PREFEITO
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 26 de ou-
tubro de 2005.
ALOYSIO NUNES FERREIRA FILHO, Secretário do Governo Mu-

nicipal

411,11.•••••nn•••••

Publicado no DIARIO OFICIAL

de  024. 10 /20 0‘
página J iaiduna4

Conferido:	 ro

CbD 0233



À

SGP 22

Sr. Supervisor,

Para as devidas providências tendo em vista o recebimento de VET

PARCIAL.

Em, 27.10.2005.

CREUSAii"LICARIAS ALVES
Superv. de Nfializ. Do PM. Legislat. — Subst.

'
SEGUE .....-w;;;;;,.....,Juntado	 nesta data,	 documento  — e papel para Informaçâo. rubricado 	

ob folha 	  n2
110 ININN • •• • ••••••

E.	 Adelina CiCOTI'eg
Assistente %rime nes'

ItlYgiaTiTTIXT:40i	 ,
(a)



GABINETE DO PREFEITO

0A-cio J. D. n2 ao.9/03
Ref.: Ofício SGP23 n° 4231/2005

Da4 Q_Iy.): 2005r-

15- DOCREC
15- 1350/2005

RECEBIDO - SGP-22

26 OUI. 2005

PROTOCOLO LEGISLATM,

ACEri-0 O

05 AM009

ESÉD'ENJTEJia

Senhor Presidente

Aeereiteb2ea d'c . t./42dc9ti	 ia 1 ,95
grl"

São Paulo, Jtc§§~ofr-
1,00.406

Reporto-me ao ofício'çeferenciado, por ni..c>dqual Vossa

Excelência encaminhou à sanção cópia autêntica do Projeto de Lei n° 365/5, aprovado

por essa Egrégia Câmara em sessão de 21 de setembro de 2005, de autorialiti o Vereador

Adolfo Quintas, que dispõe sobre a avaliação oftalmológica, auditiva e bucal dos

estudantes da rede municipal de ensino.

A finalidade da propositura é impor a referida avaliação, de

ano em ano, de todos os alunos matriculados em estabelecimentos de ensino

fundamental da rede pública municipal e, se necessário, a comunicação à respectiva

escola e o encaminhamento do aluno ao serviço de assistência médica do Município.

Visa, ainda, obrigar aludidos estabelecimentos a ministrarem água fluoretada aos

estudantes, de acordo com avaliação técnica.

Acolhendo a propositura, pelo seu evidente mérito, vejo-me,

entretanto, na contingência de vetar o seu artigo 4 0, que determina ao Executivo a

regulamentação da lei no prazo de 60 dias, contados de sua publicação.

Justifica-se o veto porque as propostas contidas na medida

aprovada já estão inseridas nas políticas públicas de saúde adotadas por este Município,

prescindindo, assim, do advento de norma posterior para viabilizar sua implementação.

Com efeito. Informam as Secretarias Municipais de

Educação e da Saúde a existência do Programa Escola Promotora de Saúde e do

Programa de Atenção à Saúde do Escolar, os quais se traduzem como pólo catalisador e

irradiador do conjunto de ações intersetoriais comprometidas com a promoção, a proteção

a recuperação da ' saúde da comunidade escolare da população local.

EQUIPE i)E affi.;:_g_AG
No que pertine à saúde ocular, há o treinamento de

26 OuT 20Profissi4ais para a execução dos testes de acuidade visual, com o agendamento de
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consultas para crianças matriculadas na rede de ensino municipal e aquelas com queixas

visuais, bem como é efetivado o aviamento das receitas de óculos, tudo de conformidade

com o Programa de Saúde Ocular.

Ademais, foi instituído o Programa de Saúde Auditiva para

crianças do Município, inclusive alunos do ensino infantil e fundamental, o qual prevê a

instrumentalização dos professores para a identificação de alterações auditivas, a

realização de triagem, a avaliação audiológica e a assistência integral no caso de

detecção de deficiência.

No tocante à saúde bucal, a Prefeitura também atua para a

sua promoção no âmbito das escolas públicas, por meio de ações integradas que

objetivam introduzir nos currículos escolares conhecimentos sobre saúde bucal,

orientação nutricional com a equipe técnica da merenda escolar, o controle

epidemiológico da cárie dentária e doença periodontal, implantação da escovação

supervisionada, fluorterapia e encaminhamento para tratamento nas unidades de saúde

de referência, de acordo com as "Diretrizes para a Atenção em Saúde Bucal: Crescendo e

Vivendo com Saúde Bucal", de SMS, de 2005.

Concluindo, à vista das ações levadas a efeito pelo

Executivo, revela-se, como demonstrado, desnecessária a edição de decreto

regulamentar que, por sua natureza, destina-se a minudenciar os procedimentos

administrativos para o cumprimento do comando legal, já estando fixadas, até mesmo, as

competências e responsabilidades dos órgãos municipais envolvidos com a matéria.

Assim, com fulcro no artigo 42, § 1°, da Lei Orgânica do

Município de São Paulo, aponho veto ao artigo 4° do texto aprovado, devolvendo o

assunto ao reexame dessa Egrégia Câmara.

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência protestos de

elevado apreço e consideração.

Ao

Excelentíssimo Senhor

ROBERTO TRIPOLI

Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

VP 365-05
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CÂMARA MUNICIPAr. nE SÃO P,Teird
16- PAR
16- 0594/2006

PARECER CONJUNTO N° DAS COMISSÕES
REUNIDAS DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA; DE ADMINISTRAÇÃO
PÚBLICA E DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO SOBRE O
VETO PARCIAL APOSTO AO PROJETO DE LEI N° 365/05

Trata-se de projeto de lei, de iniciativa do nobre Vereador Adolfo Quintas
que visa obrigar a avaliação oftalmológica, auditiva e bucal em todos os
alunos matriculados em estabelecimentos de ensino fundamental da rede
pública municipal de ensino.

Aprovado em 2a discussão e votação na 29a Sessão Extraordinária, no dia
21 de setembro de 2005, foi o projeto encaminhado à sanção tendo sido
vetado o seu art. 4°.

Alega o Sr. Prefeito que as propostas contidas na medida aprovada já
estão inseridas nas políticas públicas de saúde adotadas pelo Município e
que seria desnecessária a edição de decreto regulamentar que, por sua
natureza, destina-se a minudenciar os procedimentos administrativos para
o cumprimento do comando legal, já estando fixadas, até mesmo, as
competências e responsabilidades dos órgãos municipais envolvidos com a
matéria.

Sob o ponto de vista jurídico, não assiste razão ao Sr. Prefeito.

A propositura enuncia um comando normativo que impõe a prática de
medidas preventivas e profiláticas na área da saúde em todos os alunos
matriculados em estabelecimento de ensino fundamental da rede pública
municipal de ensino e determina, em seu art. 4°, artigo este que foi vetado
pelo Executivo, que o Executivo regulamentará a lei no prazo de 60
(sessenta) dias.

Segundo preleciona Hely Lopes Meirelles, em seu livro Direito
Administrativo Brasileiro':

"Os regulamentos são atos administrativos, posto em vigência por decreto,
para especificar os mandamentos da lei ou prover situações ainda não
disciplinadas por lei. Desta conceituação ressaltam os caracteres
marcantes do regulamento: ato administrativo (e não, legislativo); ato

I Ed. Malheiros, 18 ed., pág.163
pvt0365-05

17- RELCOM
17- 0055/2006
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CÂMARA MUNICIPAL DE S;ideinátrl o

explicativo ou supletivo da lei; ato hierarquicamente inferior à lei; ato de
eficácia externa.

Leis existem que dependem de regulamento para sua execução; outras há 
que são auto-executáveis (self executing). Qualquer delas, entretanto, 

etcrpode ser re_ ulamentada, com a só diferença de que nas primeiras o
requlame é co ição de sua aplicação, e nas segundas é ato facultativo 
do Exe

s
 tivo." (grifb nosso).

0/presente cas concreto, ao enunciar em seu art. 4° que o Executivo
tiegulamentará lei em até 60 (sessenta) dias, insere-se na hipótese de
regulamentaçã,6 obrigatória por parte do Executivo, razão pela qual somos,

PELA REJ7ÇÃO DO VETO PARCIAL,

2q / 3/o
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
16- PAR
16- 0595/2006

- c) CSala da/Comissões Reunidas, em .1101,Ctii0,.

n

PARECER CONJUNTO N o 12006 DAS COMISSÕES REUNIDAS DE
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA, ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA e SAÚDE,
PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO SOBRE O VETO PARCIAL APOSTO
PELO EXMO. SR. PREFEITO AO PROJETO DE LEI No 365/05

No âmbito da competência desta Comissão de Administração
Pública, entendemos que não cabe razão ao Executivo para vetar parcialmente o
projeto em tela, que dispõe sobre a avaliação oftalmológica, auditiva e bucal dos
estudantes da rede municipal de ensino.

Tendo em vista que as propostas contidas na lei aprovada já estão
inseridas nas políticas públicas de saúde atualmente adotadas pelo Município,
nada obsta regulamentar a presente lei para garantir a • continuidade dessas
propostas, no futuro.

PARCIAL.
Dessa forma, manifestamo-nos pela REJEIÇÃO DO VETO

n 
?cÃPSç r)
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Ao Nobre Vereador / A No

A:rn Li
Para relatar
Sala da Comissão ' S2.:Lte. Pre. .g

F—a/Kr(

Em: -/ 7' 05'

as, nosObs o prazo para manitpiraval
termos do § 3°, artigo 63'fclo R.I

À Couta Ce:nisnão de
Szúde Frorncção Saciai e Trabêlho

au' J.

FIÉLIO HIDEK1 TAKAHASHI
Sant:tio - FIF 11.123

Renebtdo na Comissão de

Saude Pr. Soc. e Trabalho

Em,41105/0€as 4130 h,

	

11	 •
	ANA LUC!A " L	 StUSA

R- 100.823
Secretária

1

' CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO]
SEGUEM, Junt3dos ncst d2tá "4 "" '''''''''' rubricados sob

docazaanso

Folhas de no 173  st ..L., 06a) 	 eet1-1,0, t
Ainli Lt.R.t4 L. OrttIHR b USA

• RF 100.823
Secretária



17- RELCOM
17- 7057/2006

Sala das Comissões Reunidas, zt1o61b6
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Câmara Municipal de São Paulo

16- PAR
16- 0591/2006

PARECER CONJUNTO N° 2006 DAS COMISSÕES REUNIDAS DE
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA, ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA e SAÚDE, PROMOÇÃO
SOCIAL E TRABALHO SOBRE O VETO PARCIAL APOSTO PELO EXMO Sr.
PREFEITO AO PROJETO DE LEI N° 0365/2005. 	 •

jJ ,
V

O projeto de lei n° 365/05 de autoria do nobre vereador Adolfo Quintas Neto que "dispõe

sobre as avaliações oftalmológicas, auditivas e bucais dos estudantes da rede municipal

de ensino" recebeu, do Executivo, veto parcial com fulcro parágrafo 1° do artigõ'42 da Lei

Orgânica do Município de São Paulo.

Embora justifica o Executivo, "que as propostas contidas na medida aprovada já estão

inseridas nas políticas públicas de saúde adotadas por este Município, prescindindo,

assim, do advento de norma posterior para viabilizar sua implementação",- nada impede

regulamentar a presente lei para garantir a continuidade das avaliações , contidas na
ji 1,1

propositura em pauta.	 lis ;a

Pelo exposto, a Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho manifesta-se pela

rejeição do veto parcial. 	 /7
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
SECRETARIA DE RE

EQUIPE D

NOTAS TAQUI
SESSÃO: 057-S0

SGP.4

1T5	 SEMSEM REVISÃO FINAL
DATA: 05/08/2009	 EL: 40 DE 55

- "Discussão e votação únicas do VETO PARCIAL ao PL 365/2005, do Vereador

ADOLFO QUINTAS (PSDB). Dispõe sobre a avaliação oftalmológica, auditiva e bucal dos

estudantes da Rede Municipal de Ensino, e dá outras providências. (DOCREC - 1350/05).

REJEIÇÃO MEDIANTE VOTO FAVORÁVEL DA MAIORIA ABSOLUTA DOS MEMBROS DA

CÂMARA."

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues - PR) — Em discussão. Não há

• oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos o veto parcial ao PL 365/05. Os Srs.

Vereadores favoráveis à manutenção do veto permaneçam como estão; os contrários, ou

aqueles que desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se agora. (Pausa) Está

aprovada a manutenção. Arquive-se.

Mod.2[NotasApanhamento]



Secretaria de Apoio Legislativo - SGP-2to Legislativo —

Papel para informação, rubricado como folha n2 	

CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

do processo n.2 o(- 3(a< 	 de 20	 /	 0 7 	 (a)
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À SGP-2

Sra. Secretária

O veto parcial, aposto à Lei objeto do presente Projeto de Lei foi mantido na

572 Sessão Ordinária, realizada em 05 de agosto do corrente.

06/08/2009

Su
uzia de Alma
e_-visora de Ap

SGP - 21

da Leite
)io ao Plenário

SGP - 23

Sr. Supervisor,

Oficiar ao Executivo comunicando a manutenção do Veto Parcial.

06/08/2009

Ângel tordin Andreoni
Secr	 ia e Apoio Legislativo

SGP-2
-1ECE131130EMSGP-4
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Sra. Kathya,

Oficiar ao Executivo comunicando a manutenção de veto

parcial.

05/08/2009

JOSÉ	 INO SOUZA SANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

Sr. Supervisor,

Oficiado, conforme solicitação de V. Sa.

05/08/2009

KATHYA RE) MORALES DE SOUZA
Assist te Parlamentar

áEGUE 	  Juntado 	 , nesla daí;
documento	 e ra	 e infxmação

rubricadcr—	 	 no

Cnute Leonikla Silva Zacarias
Técnico Administrativo



CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
São Paulo, 0,6 de agosto de 2009.

23- OF-SGP23
23- 02539/2009

•	 Senhor Prefeito,

Comunico a Vossa Excelência que em sessão de 05 de agosto do
corrente, a Câmara, em votação realizada nos termos do artigo 42, § 5 0 da Lei
Orgânica do Município de São Paulo, resolveu manter o veto parcial aposto pelo
Executivo à Lei n o 14.080, de 26 de outubro de 2005, que dispõe sobre a
avaliação oftalmológica, auditiva e bucal dos estudantes da rede municipal de
ensino, e dá outras providências - veto comunicado a esta Edilidade pelo Ofício
ATL n o 209, de 26 de outubro de 2005, referente ao PL n o 365/05, de autoria do
Vereador Adolfo Quintas.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

ANTONI9 CARLOS RODRIGUES
Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

JCSS/krms
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São Paulo, 06 de agosto de 2009.

•

Recebi ofício SGP-23 n o 2539, de 06/08/09,

comunicando ao Senhor Prefeito a manutenção do veto parcial aposto pelo

Executivo à Lei n o 14.080, de 26/10/05, relativa ao Projeto de Lei n o 365/05, de

autoria do Ver. Adolfo Quintas.
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
Papel para informação rubricado com folha n° 78

do processo n° 01-365 / 2005	 14 / 08 / 2009 (a 	 4)9X	
CREUSA LU:VEDA SILVA ZACARIAS

Técnico Administrativo

À

SGP 33 — Sra. Supervisora,

Para arquivamento.

14/08/2009

JOSÉ CRISTINO -SOUZA SANTOS
Super% isor de Finalização do Proc. Leg,islati. o

•
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Papel para informação, rubricado como folha n o 79
do processo 01-365 de 2005 17/08/2009

Lucas \V9
RF 11.2

. Alves Soto

CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

SECRETARIA DE DOCUMENTAÇÃO
SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Proc. encerrado com 79 fls.
Arquivado em 17/08/2009
O Funcionário

Lucas MIM
RF 112

T. Alves Soto
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